
Barnard ",em em março

( -

o TEMPO
, 'I 1\

I
'

J - i
Síllt�e,_,I� nol., Goomct. de A. Se�s �etto, válldc
< àS' 23;�8" fis:" do ';li� '�9 � la�e��o de 1968 'I';;

,

FRENtE FR�À.; Negativo; PRESSÃO· ATMOSFERI�
CA MRDÍA: "1011,9 rÍlilipárc;;" TEMPERATURA ME­
DIA: '30,2':- centigrados; U�lID�E :RELATIVA ME­

pIA: 94,6%; PLUVIOSIDADE: 25mm�,: Negativo --'­

'12,5 mms.: Negativo Cumulus - Stratus _:_ Chuvas
esparsas - Tempo m-édio: Estavel. ?1

I
,

O professor Christian Barnard, que realizou recen-

temente -na- Cidade do Cabo, Afrioit do Sul, a primeira
operação 'clt� enxerto cardíaco da hsitoria, deverá vir ao

\

Brasil em ,;prin'cipio ,de março, a convite da Universiqa-,
de' Gama Filho, do Rio de Janeiro, para proferir uma

serie de conferencias. Consta do programa do professor
Barnard uma entrevista coletiva à imprensa, no Hotel

Gloria; onde ficará hospedado.
, .

Permanecerá cinco dias úa Guanabara.

Segurança é á m
�

o prcsidcnte Costa I:l Silva j:
I co.

municOl� á �irelãu da AllElNA" que
llã'o 'rcvogárá o dccreto.lei Que' es.
truü;rou a Secrdaria do CfnseUl!l
(Ie' Segurança 1N�cional e �re espe­
ra -quc a bancada du ]Jal'�do as.

sl'gurc o rcl'��ren{Jo pal'ljinicnl<l r,
pl)r ]l1uiorÍ'L "xn"p"";' '1. F11'hlll il I)

. gon:;no esteja [l1!�I('�·tid.) 'ti:,,� ,·epf"· .

('ussões ncg,aUvas .eLa medlda. JI'i1J
'Ü'm como recuar a esb ' altul'l.

,:,;('m submeter. se a um I desgaste
irrepal'avel na SWI alltori(�adt'.

'

,/, .. �" ,,' ,

_. I � I r

O MAIS' AN11.(;O DI�IO DE SANTA, ,C�TARlHA",
,

Y ,
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SINUS[
, \'

, Andreas Papandreu, filho
,

do ex.prímeíro.mínístrd"" " '
.

, Georges Papandreu, chegou
a Paris como �xiládo políti;
co, depois que o regime

"

grego lhe concedeu visa de

-,'i;, . passaporte. "'_ndreas i deixou
" ".,a Grecia·. com a mulher e

, três fiulos e revelou que Ú.
.,. -

nha convite para assumir

� '110Vamente s sua catedra ", de
�_ ",profcssqf ,de Ec�nomia na

Universidade .de Harva-rd,
nos Estados Unidos,

Passar:iribo:!nãó se
,

't,'
- -r Ó,

','
o'

��Djeio":çó�cede
. ànoseníadoria .ans' �',

., � .

'\

,P'(M=ipila nJl'
� ,>.

hora de cassar "

o mi�1Íst;o Jarbas }>assarlnho; d,)
,'l�abamo, desmentiu declarações- a ó,

�� aifibuidas de .que o governo
lf'la cassar o' funciunamento )]0

Br�sil do Jnstituto Amesícano do

Sincli.caÚsmo/-Liv Ije - IADESIL .r:
e das organizações internacionais
dos trabalhadores' , petrol.eíros . e

químicos; à�llSados' de exercerem

�fluencias �ernicios�s nos
sindicais brasileiros.

" ,

pr'ojete de lei, concedendo
apusentadorâà aos 20 anos de' ser.

.viço arr funeieualismo federal" que
a >requ'er�r; será/ apreciado dentro

de alguns dias pela Oomíssão dfo
). I •

Justiçá, da. -Câmara ..

�
Q_projeto diz ainda que para go.

zar 'de�sa regalia, o fmlç'j;nál'io Ue.

verá ,eO'lltar mais de 40 anos de 'ida.
de 'e ser, conshíerado ' dispens:ivel
p.elo 'podeI; público. no ·cargo 'que
ocupa.

CALO�If ATRAPALHA

A alta temperatura- que
_

se registra no- atual dia lu.

na:-, q,�;e dura em media

·
duas semanas, obrigou os

· cientistas norte-americanos
a paralisarem temporaria­
mente as atividades' da son. -

da '\Surveyor.7". A: tempe­
ratu'rà ría região '0nde está a

sonda é de 120 graus cen­

tigrados. Durante a proxi­
ma', noite lunar, a. "SUf­

veyor-7" vai enfrentar tem­

�eraturas de ,rn,fLis de '100

graus abaixo 4e zero,
\

A:' })l'Oposição.é : de aU�Ol'ia:/ do
",c1eput�ao Alde Sampaio, �a ,ARE.
NA Ue pernainbuco. O, .relator;
deputado Francelino 'P��ir�,:- (la
ARE·N'A·�c Mina:, Gei'ais,' té�_ 'IÍlan.

DAYAN PAGJ;JSICO

·0 g'eneral 'M,oshe .Dayan,
,ministt:o da Defesa fsraeleI!:
se;; afirmo,)! 1l 100, oficiais

'egípcios sua' �speran,ç.a de

[I''._ (We "�' guerra. de .,jun�10\j...te. '

· \nlla SIdo '·a- ultIma ccn.tre l�'.
� �

"... rael' e� o,:Egito". _" '\, ,

. ",payan ,}'al?u 'li;ps oiicia,i"
"

no àcampamellto de Atlit.,
p�rto de Ilaifa: .dcspeiliódO." ' .. ". '

se �gjpcjos�
�"" ';:�.l,;;#1 �

_

r "

,

.

"tlU.�' ,>'tllg-rcsS{lrra,m li-

�,' ,

POPO", COM, STALIN"

Georgiu Popov, "secreta­

rio d� Gomit"ê Centl iil"'- do
1 � ,,�

PC sp\:ietico
sfaiirl, �.7até ser

por KnischeiV, faleceu.
". ,,:0..'-"",. _

• 71_

;;Pravda ]llublIca um Cljl1unc
cio, fun,ehr.e' assi'1ado por
"illl1 'grupo de :carrrafadas" e*

-

recorda sua car.reir, poll.
tica: prefeito de Moscou e

primeiro secretario do. PC
na capital, em, 1945, DUils
vezes 'ministro €1e,· E&ta�l,o,
'm�Inbró e 'd�pors secretario
do' Corhitê CentraL Deputa­
do ao' Soviet Supremo,' .até
1953, -quando sua éstfela se

. "

apagou, corri I a l1'lOrte' de"
Josef Stali�:

r

'C/ 1"
.

:r ,
� po lCla guatemalteca,

amda procura os assassinos
de Rogelia Martinez "Miss
Guatemala" encontrada mor;­
ta apresentando sinais d3
tortura, Para o chefe da

�olicia secreta os assassinos
"estão vincuilados à organi-
zação ele, ",extrema direita
"mano" que na� ultimas 24
horas, já rpatou mai,s ttês,

• •

"I

pessoas "suspeitas do co-
se'lão i'mpossível, Se c'Juseguil'\ A ca,la �(l a v(m 'm!mcl1j ... ",·!" í> ntUll''''f<)

.', '

\101 local paro o
munismo",

l,DlV1I:'ItESA EDITOUA
,

,

/ "O ESTADO" l/fDA.

/. Administração, IRedaçoo �
). Oficinas: ltua (:;ollsclheÍl'o

lYlal'l'a. l(j{l - Ca.ixl1 Pus.
iiU, 139 - li'loríanól1olis _

:::;;alltll Catarina:
'

HEPRESENTANHii8:", ll,io
dc Jan,eiro - GE - A.S.
Lara Ltda. - Avenida Bci.
l"a Mai', 45'1 - 11° anelar -
conjunto, 111 - 'São PauJu
- A.S. rara Ltda. - Rua
Vitória, 657''::'" 3" andar -

, conjunto, 32 .:.... POfio A1�.
gre - Prop�, , Pir,Qpagauilii

"

l'tellrescntacões' Ltda -

Rua ,CeI. Viccnte" t56
.

- 2"
andar. " .........

y.�;�

no decoJ'rer
,

,-

, ,
);
j

Pesca' tem estímulo �ua pr�são'
,

' ' . -

\

,prevenHva decrela,da
." ,� �

"

...

O presidcnte da R6publiea bai. alfalldeg'al'ias para a importa�ão ,de
xou ato l'eg:ulamentalldo o decre,to. �mbl1<rcações equipamentos, ma-

lei'que dispõe 'sobre' a concessão de quinas, aparelhos e instrumcntus O Úimselllo Bertnanente de, .Jus.

es'timulos para a industria ,pesquei. déstinados à pcsca, sem similar na. tiça. da �!.a Auditoria 'da 1,a Rcgiã'.J
l'a naciOllal. O ato concede oS 'se. cional;, � Militar,;\< ém s�ssão e�traoi'd.inari;',
guintes benefícios àqu'ele seto�: - Isenção do, Imposto de,.Rcn.

�
decretou a prisão 'Prc,�elltiva . d'J.

::- Isenção do IPI, ,até 1972, para da" táté 1972, para as, pessQl\s ,jurí. boliviana: lÜaria Ester Seleme.
\ 'as cmbarcações de pesca redes 'I' dicas

-

que exerçam athridade pes· l Detida por' li,.gentes: f�derais 'm)
•

acessorios destinados exclusiva. queh'a, rclat!vamente aos �·csulta. Aeroporto, do, Galeão, co'l11 illl1à 11l,1.

mente-à pesca comercial; dos financciros obtidos de cm: li' de fundo 'falso contendo 'u�n:l
- Isenção de q'llaisquer iInpos. pl'eendimentos ,cconomicos cujos > l11cttalhadora: " trujllia '�la cÍJltJ.'l'a,

tos e taxas federai.s, também até pJanos tenhmu sido aprovados l)elit . e�col1dido;"' um cinto com ,
111uni.

1972. para o pescado "in natura" Oll SUDENE. cõcs,
"

"

,indusÜ'iRlizado no pai;;-; destjnado - Re(,�lçãu d,e até 25°;;) do Im.
.

'E:)tá pres� 110, deposito de lOH.
(

ao consumo inferno OH à expor. ])uslo dc Rcmj.a devido, até J97:?,
'

llll'res "São' Judas Tadeu" tia l�oli. Su�tenta o governo que ,() decl't'-

tação. para todas as- pessoas ,iurídica'� éht Cen,tral do Rio desde () )di,t 7, ,] to.IPi é rj�·OJ·osam.l\lIte eOI�st.itucio.
- ,lsenção do IUlPosto de )Ul. que invertam igual montante em dispusição <lo DepartalTW1)to dl� l1al, PO\S �c trata d�� (tl<t1t�r.ii\ ((W'

•••�����������,�__�P�P�I�1;B��;a;O�,�';l;u�l;r;l�u�p;u;t;L;����:4:�:��' �i:l:tO�J�'(�'l:u:�_�d:C�I�!t:j\:�:d:.a:(:�_'�j�')'�'�:,�p:!c:1:r:�:s_��r�o:b:-c:i:a�F:u:d�c:r:�:.�,_� ,�.=��_� ..

a(�aa�K�a�" l!f�Q4,�.��-

estadua
Us deputados do ex.PSD, hoje

integrantes da bancada da AREN1\.

na Assembléia Legislativa, estive.

ram na manhã di ontem íncorpo ,

rados em visita ao senador Celso

Ramos, na su; residência à Avení,

da Trnmpowsky. Manttveram de.

morado encontro naquela oportu.
nídade, tratando de' assuntos de
interêssé do' futuro político de San,
ta Catarina; mormente sõbre 3.�

questões'mais ligadas à�facção ;t

que, pertencem - no partido. majori..'
tário.:

'

� A reunião de ontem pode ma'r�at'
o micro de sucessivêsr ,e'11colitro:s
'que daquf por diante deverão ser

,f mantidos pelos ex.pcssedist�s de

Santa Catarina� se�pre que esti'7er \.

t\! 1 Ieci
-

em perspec rva a gUIna uecisao po-
litica de vulto para o Estado OH

mesmo' diante de questõe� que, d,;

'qu'alquer _marieira,. exijam uma de.

í'iniçâo por parte do' ex.PSD -,àqut'· _

-

les que têm acompanhado as lidp. '

ranças do Partido ao 10ng� do l;ro�
cesso político] do Estado.

Outro asi)éc!�; da reunião de on,

tem foi a decisão que ficou assen,

'ladá
�

em prestigiar sempre mais ')

Govêrno Ivo Silveira na Assembléia
e junto à opi:nião ,pública, para qu"
o Chefe do Executivo ?Ca:tarirÍellse
possa continuar a cumprir - ç,o;
mo vem fazendo até aqui - com' as

,metas a ·que ser propôs aicançar na

mel'J16r;'ivel campanha cívica dr

19�5, quando derrotou o então can­

tlidato Konder Reis, da' ex.UDN. Os

,ex.pesstdistas manterão compact,[
a sua significativa l11·aioria dentro

,ela báncada-'da' ARENA, preSeL'Vall ..
'do o Govêrno do Estado de p,ro·
hlemas que PO(le�l 'ser dccididos
úa ''esfera. pQlítica do Legislativo. ,)

que às \,-êzC�_-lJÜO tem sido posshd
,

devido' aQ� (lcsi,llterêsse cle\,lonstr:l.

(
J

"1

j

,

Os senadores n,u)id' "'�ri:.'�'('I",
Cal'vnl1lO pintn c Nr'v P-r;\':a l' fi"
,,-

,

dt,:p'uLa{lps QjaltlJá', lVT:Hj'n;I,O rI' Gil.
_.

hedo Azeved6 d�'smel�tir;np ,1' in­

formação de qlle haviam :1p,,1<1\IO 'I

rebelião con-di'mlada pelo ilcllllla!lo
R;1facl

.

de Almeida Magathães, na

'rcllnião \
de' s&-..:ta.feh','l,-ultim;l no

Gahi,llctc Exec,utiyo NHcir�nal _ tI\

'�RENA. I
,

' •

.
Segundo aquelas persoí1H !i (l,l.\lt's.

II própl:\io ]JJ"esidcnte do ;partido
!;overn i�ta, ,�enfld''')' P,:1 "�"-,t J{ rit';;er, "­

imtor'izoll (;' deput;l;1o :O�;l>fjila 1'1ari.
lll�f)' ,1 J.:c'\tfar"as afil'maçJjes (lp �".

Ra.fael de -AÍi1ieida 'Í\ia�,!lh�e� ('O!l.

tra o comportanúmto elo' partidu
'oficial.

A cllimla da ARENA' acusa 'I

sr. Raf,nel de 1\lm,,: ·la\ IVIagalbã!'s
de inco'en'ncia, C111 face dos l'C!"S('Jl·

.-
.

tlmentos aCllmnJados ao long'o rIe

divcrgencias mantidas lJelo clepu.
tado carioca com alp'ul1S se1f))'('s

do Goyerno, sohretudo com o mi.

ni�tro do' Plancja}J'lellto, sr. Helin
',j ,

Beltrão.

\

Adiantlll', ainGla" I}l\e .fui 'o sr, na.
facl Magalhães. ao 1<1(1.0. (In (\('))u.,
lado D,jalma iYlarÍl�ho, inculllhid ..

de redigir o projeto do novo pro.,

grama da AHENA .

é
, Estranllanl; assim, �ue Yf'llh,1

agora o dCllutado carjoca a 1>e in,

surgir contra um documento I'dl)
qual foi um dos respon::;,ayCÍS,

sma
/

'tc em que por ele apcnas procur.!
jn�prill1ir certa org·a.nicidade li I1m:l

legislação dispersa, mas exist.entf'.
'Nath\ se inova no decn;to.lci, senfiJ
ao atrilntir "status" de ministro �Ic
Estado ;0 chefe' do Gab'inetc Mili.
t<l r da'Presidencia c secretario ti')

Conselho. A oportun\idade (� que fI

!!ovcrno admit.e que não tenha sl.

do feliz ç a circunstancia mesm,l

de o decreto não iuo\'ar coisa algu-
l1Ia enCCl'n� a confissã(l üe um errf)

t:<tico, qJ.1C só se cxplica pelo aço­
claJl1ent.1) do gL';llcl'al ,htil\lC Portela

em illl'csth'-se em [unções JlOV"S II

tl"e o elevam a Ullla sitlla�:ão 1.'\­

cepdOlla,1 dcntro 1.10 govenio, Im"

t\J:i!llrinHllilli� I [II \di' !.tln .

I
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Washing·ton .- o Presiden.
I � Franklin Roosevelt, �o'S
[ stados Unidos, regeitnu
durante a Segunda GUlC:n':-l
1'i11 pedido do Presidente
Cdú,lio Vargas para forne.
c '1 30 navios de guerra ao

I: rasíl, segundo revelam do.
curnentos secretos que ro.
r:.'�![1 Iíberado pelo Gavêrno
norte amerícaup.
0s documentes dl.m-n tf1;m.

. I
��{bl que R!.�Ü'[ev·-:;lt aIHJ!OH
Lé�i�àS ?ro�iJ.ê,,0ias PE:'&, a
:'_·�Jderp..iZa�í.H) das gOl�ças
.·;maiiw; 1:m",iú1êiras, com I)

bjetlvG d.,:; couter f.l que

It n
descreveu como uma "cons,

piração" Ido Eixo na Argen.
tina e na Bolívia.

I "E' com profunde liés�n'
que/sou obrigado a 1111:01'­
má-lo de que a situação es,

o PediUo
I

Varg
iraté��klt 11:'í:"1 lwrrniLé .'t

transterencla nua O Brasi},
nesta nata, do cqnipamcnt o

o Presidente Getúlio Varo

gas pediu dois cruzadores

pesados, dois cruzadores le­

ves, três contratorpedeiro
12 unidades de 1 ZOO tonela
das, dois porta-aviões e ai!"
ü>t "elJ""'''<l:ores e outros 011
cós suxllíerés,
l'lluma carta cuia. data ui'

foi
.. revelada, o Pl'i,sidcl�iL

l(oosevelt respondeu: '\

.-� _;__ --'-_-- - ��

'-:'--
- ---- -

-r

� 1 \. l' ;"
'

._,., /tn0'.�';;f? :"m:UCf!üll:;' ror UlTI .10\,·
. � "1,'n"'1" ',�.�- r'l"f" .rlh (11'''' f'L... t" l. _ li,,; Cl, 'o..,; .;.U ... l.'1 <'J: \":.;JE:",

l
JI,;;.t- .._ \

mi Cdb.::J d; b Ye :i,e [,

,l'�"l, '}'IA "'\�'';í:l';C (' m scülãJ0s du Exército .cbkmbi!.\
,/' ,,) ":.:i :', "",1fr,:'a.dc de Cd··!::l:tJ'ia.
/' - \. ..

, .' ! _:_ L 'f:, (!}! !': J ri2.":hâ, 2. iocalidade ulais 'pnfnt/
,:,ii é'e Cik, ce 1.:e Ve!il, c ;neiilnlo,'.() corond· Albàl'-

• '.' I
•

• \. ,', �

1_?!1l .::b1''B'_:;u �lle .cÚJO (em conheCl�nento do desetnbar-;
:Joi� {; lm:f-�,.J .::::::e1:.C3 d,0 C'om.lYdtes., �'Até agora ç estamos'

__ �\'/{)�ti; d::t10 ,j íDJ.6rmação provenjcnte d'e Caracas" �-
j'

;,

'/\ ,':,,, I � I,; \ r

�

.1%1,; .. !�� tiutundiJx'les m�1rta,{cS de BO[,Ofa, 'j:lot sua v.ez',
:jf�i T��: �!-i-� .I d� (;Gl1"lent:tr a notícia.

.

�.,_.;,i''' § We�Tní-1S áutoriclaJes, entretanto, estão' e����
<,t'.l'r_!i_,

•

"-'lê,! h::;\�n() \':ollttofe s60re uma extensà' ZOIlfi,
.

do
,-')11:7 00 'pa:;;, _cyr.k 5u:.-;;hi um ·fóco gúcHiltióo, 'e!l1. --"-;-'_-_._.,�-'. -------.--. ---____,..........--_._._
'.6,lLu ôí.<:m' < te�;iitl q_ que 9pera,m cêrca de, 40,' t:1'l!j:({f= .'

'..
. •

• •

'

.
�- -.

_.l1�:-:l�c·'-'-d.) chimadü Exército de ·Libert·açãó .. 'iJ6r'.'ist6, ',: Israel. o.uer 'Deter Nac:mnahsmo ,A.rabe
:z,�t% 'f.C:tf}--cf.lc;:oh indicaram que a' preoc1J.pa<j:ã6 :. ',da

.'

.

.. " .'
..

, ' '. . O lVIlmstetH'\ da Dcft"-!'l n \ nO' ânO ail�Cl'ior. ::'lwsar '12
> ;'í·,:·!,�CJ ,;_:;>S .J'+·;f�·a,(ks dos guen-iU1e:ros naquela . te,.··· .

i- -: ." _ :"""
']:"

. �l'�' ·1� k,� 1 ,_., ,1', c- " ,_, "

.'

,.:' ''', • �),une!l(}1:l·:.(j1:l(J'· 'ISTil�:i "<11, 0.'\-
"", -:, i!'··� ;,c(l c - _'- .a, ,-,,1 .. 1, oe t�Ila ,veI4'lca_do O, déselt)bafi, -lnclltai' li, h�}UIjSFi1I) a""'- tI \_
,-lE&;" ·�':;,-!e',.=- c.o:',f:n:i.1!' a \'emcidn:d'e do fato, Ali sé etÍ- 'cionalisfus ;ràl'iC:, (il_t� I'H"

)r::'n'!,�, é::_. dl� � Stl".:"'�2: ra:;s�d}> o coma.rtdànte do terri);-ód()� 'Ç!clrpafk,c, 11'1 :{'.G!"·
�:,;_(�\ ,ri) C C,)t�{:: ,,"r' Cr">l� f� �l(� .i'(i'lJllp,:·Vnf'Í·", ';'I�Ji ?h

1\·nrit��á!·iQ �ú:u�:n�í 1i1)T)i"r i',{'l"';

., �.
-_- • ..!..-.)

-,

�,��!..'�:d� i, ;tadü de Zúllà,. o. chefe

.,.

.....
,. ,"'. ":;;;"'_

g&. _JLUí .:_ \Lm.ngl1 ri.a U· às

J'Gaqtúm e,tará';lri' Flor�anópoíis, J� se &pl'esentrrrá -i\i)

G�násio Chmi'e� .,M(ll:itq,.' idJS 16' i1� Uhi iÇi:I!S Cliífl:e, E
lem 'fu�is -Vov6 J�a'q�;i�; ti'ai cf)bst�l) td(hi � tifrÍlvana

. ") ,

de á�tishlS �Mir�ns' da TV Gaurlla Canal. 12 de Porto

.. ,\1egre

,'_';lr�:b"::!3 0H:-!}':'�!,) !..'.�:�nr Marques, pensa entrai' ,na'
"i r:>YlÓ�11�;

,

�'" /,,.�,,,,�� 1,::-. i\/[ �,..." .:,." 4 � �
,' ... _ ...--'.', _, �l.-' A [!.-- l\!ét LO. J, na Co]ornbla, J1:lstarnei1�

+� !10 ::.Jih,J,:: �)ç" to Ô} qua2, tC"iam desembatêado guet�

'0'3 sabotad7;!'('<; n.í'::vh'·.'l
.... ' I'_", '.'"

"

1
�

... ";.. b

1'cm �gll1do -de p!i:·t'f"'l:efltw,
Ao' long'il da ,fr,outeíni tum' ii
JõÍ:ilânia; da.i à. ãellsàçãü ao

'rel ·nüsseii1 ·q_uti '�'j& iíâo é

éottipi�tãí�elm têhílÜÍ- bê-tu,
a� seü 'paÍs_ 'Í1êlil t'Ír- §P.ü· E­
xctC'a-o'�; t;érlHlrrlü n .,J),mlra,
{rÓ'l.,
\

.

-, ' ·I,·�

Ecôl:W1'l1là :rvtêllinl:1

c:':_�cmb!aÍ1cs e venezuelanos.

�------_. ------...,,_. H_� ..__ . r ... __

17;1;'68

,. �

1

,() 'Ba.ilCO tt'6 'E�tàdé). dii IS.
Itãê:I �Ilffi1clim 'q\lC' iL . EiL�I�.
�!tõ.· ·f.ill!iím�!í'-a ·.nó i)Ms H,7_
1967 rol 'Üill'l�õ 'lhêlÍ1'o!, �Ijc

Pede-se l."derénci3s e p'.galTI-fJe bem. 'l�Jtàf à i�úã
�·)!t6r Konder, 67.

, l1lovid V. PreterI ).!lq,elJr:cs;deníe
�à )<Jnited Artigts, detlaí'c,L.! qu - o in�
'lestlmerltb de; cl-(i��resa� 'par'c' o �.:!< (�e
1968( ê bem maior do _qj�'3 c do' o'ne
Cl!<;-t,ericir, .e-m t!ql�is'ltõó, d(.' i':ovc\o<; 'p 'DE'

(;OS:'ql:.lé sorno !1;lVçÚc.1 Ó 'CI6,
.

: Disse C]I.Ii:; (j U Â. '(:sló :v�lt�êó: r;-a
�CJ �U(-j� �!':perq''1çoc[js C:'cL,;:JC1:; no mun,

do e:'íp1ÍrY1at·Q(.jrMito .. · wi;o () '"' i.ie::;ei�,\i�'i. "

'f ., ' ,

\lJmeh'to ,cr n{:\tb� Clt)t'ci:::tE<.· e novq�
'.J,! • . .'

i
. \

--' ., ,

" "

I!.,;";,IOS Pé,) 0 in',ln�jC inteiro E' U :;e041!lQd
é .0 .prodwçE.o de �i.lmé: 'f.i' le; çdDn dp.
ei'it'rét�, tdmbf,:m GXplt'ssOrQ'J. LI, d�
yers,cs peNos de vdb" do:> r;:rni5:;-Is 1t:(-;;
J� .fàzern, no €?,'pstiro rótal ,dq ç')(�Ji,
r;ão hummlCJ. ,Afirmando qllt;; o cinp·
'\ola est6 Vivo ii: 61l'!Fl-w, O Sr Pkket (j

'1Unciou C$ título::> dos fi k,�es q,J.C Si.i�

tomparíhfo reedixIJrÓ nQ -cn l eri-l ('1'1

50:,
'.

"Carga dei Brigado Lloeitó' .. {;nrn
T�evor H�\vord C Vdne5�-c.

.0

R.edgra�E',
qireção de. Tony Riêhórds(.Jn: "O'Wty
(!1ittY Bdng BCln�J"" Wi"l1 Dl!;;'!: Vcln' f,}y
l:f;! e Sally Anh H-oV!es; âireçôo de f{ci.l

J .. h '. ItC t
-

"

ryo es, omo gon,1€1 fj 91,-lt.:rro"
r.;ó'm John Le:ctn.onj cjircçco ,-li> i(.:cho�, l
lJH'" te r; IJVí�cr por Vivei'., ::..om YVüs
lv\õnto·nd e Annie GltÇldo'�, direção de
�·aude Lerouch; "O r;;ord::J'Y1O Tropq­
E.;:.;rÓ",/ com Didk Van Or�e f_. �qrboro
r0tÇ!pnl 'F;.direção "dê r:Delbe.rt:,"" fv\cnn:
nr_i.M Hcmens em éonft!t",; com Clínt

_ � tl�, .
, , '._

_:"'stwood ,diréção de' �r&r(1iD Lctr��?'
'As Malk:icsas Ave'1rtU"OS" de- urll�
!_ou�a/I com Elke Soml1"er {; 80b Cra­
';2, difeção ·de 'George M(.l-sha!l; "Cé,re
'�, o liide -um Bilhão do Doí""res" corn MI
·'··jt'l.€J;·(;oine e Korl\ llAclden, dlt'eçoo d€.
: ::.s.!1 Russú; "0o!iger ROi.;te". com Ri
(";Dr;d Jch!"íE'Ç:!'1 e edrol ,i""in,:=y, direçãc'
"1" S(;;t!'! Hi1l!1; "The Par:y", cem Peter
'=<.��$ e C�audiM L(i):�.Jet, dire�ãl'
, Sed� H61t; GlTf',:e 'Pôrt'Y" ·com peiteI"
�,..í'ers ·ê,'êwàií�e l:o!"tge�, direção de

, ,

g>ütwra. ttéo- jt!11'11O U\fl,t'nl m.

:rhiht'!i, AS'. l'es{'\v�;s ,tÍ'tlí'lJ �'t­

ltíêht.al'am em 80 j1iitIt':I'es t"('
(l;:}1an's' '{' '0 'llefi(j'jl' '1'1'l jHl�f1h

ça ll(': ·í)."t.�:·:H11N! lO!'i J k1'i í,l�h,j 1'1
cl11 ,SO .-[1�)i' .(,f"n10.', .'

,

J

.'

J\. ,rf:"lin tio', 1I1Iln:hq'it'isia,>
dFt,j�l::{\d

..
qt!(· ar,: L ('J!·}"ã�� t1!1J

i l i í;; 1\ j Ht((l j' (' liií "{'i:'l�i't':l ;1�
�{ô�t,i lI"!" iúh�1 1}[ti;(· t'h-� t·ft-..

tih�('s �1JÔil tt!lU Í' '1'0':: sri·v·if'_
li'cbsl hm.l1 zHiiq1';(' t-"�1'Í{i-a fl3

lf�PllbÍ'Íüil iüt '{'TII hh�'ft'l1,
P�l'to ,à.:: :S{ilia�i., �('·pij1fi1'(\ :,

d:lrissÓt·ã., I'lt �,,1itJ;4 ,&; Í i'fl1l.
hli-can,fI!'i íh'aN fr';tm.

,

às :) e 11112 .)lF;.
J�'l;n, �Dêrraíí
Gig.l�elà ti�l'iéíl\

� eiH =--

fiH\ E'ÚMt, ,ti Mfo
Cepsllrà .ã;H� fí :Il'IW.

IUlz
às.!'; e 'B'm ",t "

"

I'

,Mailz:ih?Pt;i .

'hj-il''j§ rHú1Ji;{<j' 'fI' , '.'_
�-r{:"ilrf ................ "

A cl\fü(nt:f�;,:H·\,
cnlsiú'll' atp.:f IÍji.�'-�

'R:o�,
à,§ a e ,g 1:2 l.i'l

M:aí".k Deman:;
I,;l.iu:e-ure Dél;iiitli•

,I � 'ctn ,__:
'. JOH.N':N'1· VtJNiJ\

Dclt[�'ViBiúl1, 'Eistmlm(iü1of
Celúmra até 11] ano"

BAlRHOS
G'ol'ia

à§ 5 e fl'ÍjZ lLs
Alce Gufut'§
Gma f...ôHôUj{i!Jri:l
Rüno:1't M:::Ü:'Íêí'

,
.

=t'.m -

!,IÕ't-t&t t-M:'W.n:�'ü
Cil1êmaSCOI1G MetroC()Jri'
Censura, at.� 1·· frWS

Irduêti�
" <' - ,,: I" 1:.
'aS " C I;) 11:0 nS.

...:.. '{hua est6'l'Ll de um l'(':]_.

lismo iri11j're&siolÍíil1���! I

nÊ'MoNIOS nA cA:nNE
C�nslfri't fd�. 1 R 11th";

Cine., Rajá
.- .... ' I'!ls, ,,1!� hs.
Vgo Tornas.,i
ltbond'a, F:!emlJ1r;
lvMl'iM 'VIád:v -\ I

AMOR 'A l\l\iEincANA
Tê{'-i:dSc.:ollc .

TMnlêulhl'
Cellsüra ate 1* 'anos

• ,. � • .. 1 J , ,

'foi réaiiz�i(\a
ChHe e Peru.

seus vizinhos, une me Uc'i,
xaram preocupado com re .

lação ao futuro".

"Isso ainda não está pr,,-.
vado, no sentido dt! têrmos

completas pí'ovas documen­

tais, mas eu acredito que
essa conspiração está mais

espalhada (To que crê :l

maioria <1:1S pessoas; há ra­

mificações diretas no Pará;

guai e uma grande propor.
cão fTo trahalhn lH'clirrtí'nàr

.. �.__._.__ _....__,.....'� _ ..._� � _ F ... ,,_ .... _.. ........._,..._. �__�_ ...... _ ...___!�__, . ..oc� .._,._"""..:._-�"._'_�_
no caso dr essa hP,il�ifío ,qnt", --...

;;.�l;��l:��}��-�ie���rdTf;��i.�\�;;1 'Cl-o' s:'<O"'Ih'� O"� _"'l":;a 'd'e DA"-', elO,exra pronta ,. Cf1c�jélt1(· '. c ••

I \

s·'
,/ .' . .

-

aC�}.�'�l�;·::���s�a�I��:;�:o �·;r;.:,�' ; l', ',','.; , : ,:
'

"',
I :,)'

'

:

'�.

.",. .',.' 'I'
fllillt't(í'.':; .io," ,I",i,; ldic:.·c;, '

c,Jú'i·� h-a.rah·h1 pl:iiw<. i\\I'
sf·i'üi.l·{j [fI' H,tlngil'nll fi '·NI.',- M/\!((.-\S �T ';�JA�'CL�«�A
g'lo ill.';'f·':;�iÍ�·i{j· '('j{. ,'0'0, d('";�i]
(�âú (: lilli{]F.«1l� ctP �t�íó I�;l"l'
fll1ii(O iffif,jililtl P '.-, 1h\I'>
.1;'\f'll1f.",

.

f]'Üt'u:m'tc pe-c1i:cló",
Na mesma catta, declarou

o Presidente americano:
Não me 'esqueço do irn.

por-tante tdbalho que o Bl';"

sil precisa continuar fa:tcll­
do no sentido r!/\ dar ao Iri'-

o�; resultados nos países
vízínhos também seriam

hons, Em prtl'ticuhtr o Para

g·uai. que efom. fronteiras com

lt AI'g'(,Jltin:t r- fI Brasil. C:;P

sentiriam s('�uJ'()S".

Empregada
Precisam-se de dUQs empregadas que �[iibarà tbíi..

�har, sendo uma pára Brási1ia e outr� pa�ã PÔrto Alé"

uma possh/�l
silo.

Conspiraçãomisférlo Sf'!-';urRl1ç:t

Isso ineJui neccssaríamcn.
te que o Brasil deva'sn "­

quipadn de ·�Jlaneil'a. t·, I fll1'::

Quatro dias 'depois, 'i'too;;c_
velt rcspnrulou que leve' "vá;

t'iíl�: convcrsacões com 1'1'1:1.

�:t,l il. '!\l'I�'('illllla, Eo]í\'ka i'

LI!!lO ou VÓ rl(l:� I (:r::-- -: -j )

r,uí', de IJe.ezo, ,':'<ll CII!':' ;:,,;1' Irlíluc,I'n 6

'sexu t)lI rOca
'

I"(!m,i·. Gente u..;·re<!l'i·{o
i' , .'(IUe elos 1)�'�s'Óm I res'lJltG�i de i n'f1ul'êhc i .

li, .41·ohlp1 [',1 ,f'(" "hvu,''-';'\ "I� •

t
.' j', I' '( ,,11't' 't. .·lI· 1\I'l'ois o�, ·h·,,:.C3 exe'réi�llõ� sôbj',: C',

Fil '.(' fila, Cl'Ja.. !lu I lU' :1,)�'
-" ... t • ,, _ _,_,' '),,'c Ç.''';.. .r�,...

llr'''H"constf-' (1(' nl'ta' t _',
·n\C1< ,litllo.lie u I_,·_,IOOE': ,; gc::,iOuJ.:.·U::" }l' d l S tE)
TV I � ..

'I"
_ '� J�ç- 'f.")" t� ... ��'n' .,,: ....Clill)>i. l'I,�l·C ti f�fr.fJIM'í\,(f" \(:. (l u\ nSI�, U", "kn. cg· c,gOrll.(,

RdosU't-1t;'" fi Sr-H�.ki1i,) tt�" tl1i"nrf� II,! .mne'lo cle pé:ns,!\ 1:6 t!lh;/' h
. ., '-,-" rj,-.J{ Ir r-to " ,,"', i� .,i w' "

:Estarl" t:üí'i'lrl Huí'!', 1.1,',.1(1': / '.!.""" ,Ue 1"'····, (,·�()Yc

No flifi, k'dfl j::tÍlPIi'O l'te (-pr Pfll f'!il(,;r:q:d)( tliÇj�d"P, '.1:-11 (�rJr:jJ�'
1945, (I '§er:retíirlo e!lr'i'f.Val q',li:' '-IUiY,-' srr'n[ll (' (:(�n nc 3,'i Cf·f I'hónn':;

-b i< �J
j'
"·h'·' ' Cl:-'T'�,JI�'<'.' l I '1-:::::0, -In � Ilf ,- I c'� 'i,-, ( Ifi. J:�õnsê'i:Clr �j*rHlu (lliP ii:: J (II I)' • I 1,1'1 I t �I lld. J .IIJ.

iIiâ i'�Võhi�ãi1 üJ TIuíi\-i_a he,ln, prnlLd-;Pír.1nT2 ��I I: n:.;. lh,,� r:ZI(

"r,iUiiWÚ 1.i-ôfntln,i:it jii".'f'I]:lfl:, pP'cjlIPnOS Vin ril,'í"li J;,� I j,� I :rl \1\ 1·(li.}Cf·:'

çãd eMie· onf,Í1'jB llaís<:s stt\, ;41'> li I í i tlFi p 'pnq, Ir,;i; (oi hr, I)'. d i :1':, i'!f-·i'rc

atnef1rá.n·b� [,úTqií'"_ f-;&lt':§ fi= rnntn, ql'i' CCI W�íilTi í'n'"')nl�(I'; fPújii1;:.·
Pt"i:ÜglIl. tji"'; f)r. têV?;is j}f:; 'Ir,l 1,1ncl.",; . :,,,;-,,1 �l� �;;Iln,s . ::"1

§Í1nl1[iU5& f' 11 itp'ei'n f.j� ho.. rnCtrCíj� r!r� íin�;-pt1rc; SGO ínr.�(:'Jn'-'i;"'··>·
vFrn.o 5t!Effiliílil f,":jfíi- i(�rn 1,1rn� �(-,r-: (IS- r�.:-,:r�)f;·, 'I' I': "'-I,'�", fi': p S

l�fr.f::.ltl§ Of'. fftiP g A:rb�--:'1itlil:i
pmlP th' J,l!trtôs p.ll':.I t'liPf"

'['lLâa1' mVô'lH("i�es i-ld�el'lla�i­
tt's em 'HlLl'OS 1't,�al"(,s. E:I

1lã:rtiJIW di:'sLc pensamento",
O Sr('J'f'1iÍÚo Corl'lPl ihl!

aJHmt''J'l-t i;fu-i' sl' 'flS i�s'Là{!os
U\iiéh\s ft);rheces�'m .inlüs
a í'1f1as �� ('g'I:Í.iíjaii�'ür/tm;- a'O

��rttí>Ú hs'O "i'c·;j·ja 'o>tim'o efci­
tá ,ll�icfjitfg'ic'o".
"Nó Hbisil, rností·a'ri:.t.n1os

<1:1') 'no vêí'UO e a·o jJOYO 'qqW
·t;s,ht'Í'Í'fO·s í)('Jlj: vt'ás 'dêles, fie
hÚlIllei'i'a 'rea,],' e lp'cN'rii<tlrüt­
ll'HIS ao n�!;tsi'l segulf adia}!.
te 'l'hl S-eI�S �)l'el}íltil(t:hT(Js v::!·
!l'a f.í�'\'i·iiT '�htm hh'Çít e:>.,pc.
,(licibTIãltia ..fi EttÍ"i:i:pa. '

'.1 Ir /l,

b',f,l?lU1,[O, q'LI(i'j<.Ío 'l� qun:.qL..c
., . f;l,'(

�

mohvo um Sitiai '5ê '11'1 ·I,....plor. CC'I"(:(,Ci
o crescer ou mudo' oe (Js;)f,;cro ,';" (0,-.

tão, hó perigo ele un',a '. 'r"3A,.forPn(�(Õ:�
cancerOSG. E' o fd�'o qu� 'S0' cig CDI·". : i·

guns deles situodos 'ia.�:b,,;rb.'J ou 0;'1

certos lugares cio ':-(J.l:'Qj2t<... j.Ê\os ,) ot,-'
ios e que podem,. clssim,' ,,/r.e'r a .:JÇ(�.)
troumat.ica do, navu.;ho, ope relh.) c!r=
ba rbeor ou, 2ntê.o,. ':'E: I ig;, Ol: 'e i ntas o'

pertados No nassr; modo d� 2tliend('(
poro evitar clúvidas,�llJ ·Q�.:d�n�çJ.l;:r�enl'<ê<;\

". _ ,)'.:;iI:�'il'; "'",- "'["f.M ( ,., ,<\-;

futuros, todo .e qua:ç;(der�":')i",�'I"'-ser,] ::_'2

nascença ou não deve- s'� �"s�en�O�'C0

ment,e extirpado, q' �i'sql'(-; Que 3t:,(1,'1
;:Js lúgares em qoc ",e 'IÇl � ;:!zGm I? '(lU:::'
incomodem ou não. EnqVJlll,) nãn sc

�'�'� .'

',. ��;��
,'" .

,,'

I

!

Assim, estou intciral11el1t�
de acõrdo 'com o 'P'eílsa'ni�l!.
to de que êste mal. deve se
cortado i:lelá raiz".

t.

Disse Roosevelt ser "es.
seneíaã que tomemos de li:
ma vez providências para
reíprçar o Brasil. Isto (li)
respeito a armas e muniçõrs
n·ortc.a'l'nerlcanas

.

'e tllilvez
iria.;s ins11!'ü!lOT'<'S milital'es·'.

SI

'l.-lrnor 101 deliberocj� os ..:!r.lis e)i
htorcos podem se�"e,>cOll.'lur'):; cor Lm

oHifício de mcqulloqem c qlj� cc "S'.

te er'Y1 pOSSO r sobre t:!eS't., "I creme: Cu
I.!lm bosrôo

'

de pó compoe to, cio cor (�c

pe.le Mas o tfo+omento (j(iC'(.,uach, .e]
cerzi só pode ser feiTO pe!c I'w:Jico' '"'Pi
cidiistcl e depende C,G eó'�Aclc cio Slr\],

Os que se pa�ecerÍ! ,::,[,., ma C<l;
de vinho elevem' se- sL.!br.-,,:;:'�.i0S o:) ró,

" eh(), rÇJcÍium ou CIrIA �}IO (J;o 0UfrO,-, !Jt·
,(\o!'lYlcnle chQmado3 s·in(.;s L:2sg-racio5\11
OLl, amda, g:'ãos de' beil-:zCl são fácil,
ITlcn l'e des 1'L1 ícios pe i o �: I reI r.xOGgLl\\�
(;(;0, l<c]lr'Jlente é LII'(; .p"f0ce:s(�/.,'eficoL {

(li ln crrl pouco tempo reo;r'I:ve' perfe:to
Illc-nlC o fJrobrerna sem comp!icaç/lel
de 'spócie cllgur'na e sen-, fJ�cjuízo chs
oCI.,iJnçõc", dlGhós. Até Ó 55,,-,Q qGS
cCLlflnrões chór·ios

I\!é Sinaisos que 1°
)(1111 Cf,1 C(nTIP.CO de cieg"_;llc�o':õo nlO

1;0110 encontram r.o el:1i'0clJogulacô,
um mélodo de destd..ilcã,; ""dica!. Me
mil) nesta hipótese o i�rotGme'lto pro·
dl!tz' excelentes. resUlltGdbs ::, será �r(]tl
caclo sem dor O'l:l '::lcatri7..

Um conselho fil-.al oC), porl'odc
res de marcos ou :,i Goi,:; de 'üosé:e:-I�[j
vitem tirá-los, p�o'r meio ·de:' cauterlzG
ções mal feitos (alfineic. incóndescen·
te" por exemplo ou mE.',I·I�C' pr,)(Il:lto'
causticc,s, como o n:trak ele �l'rafa o:,

ainda" o simples -tintura :Jc ióclo
Nota: Os nossos 'Iéi�úr '5 pade:-éi

;;cIIG_itar qCla';quer COIU?lh\1J. '�Qrce":'\h!r
,tán'le,lto do pel'e e có'be'u- (l'o niÉ,C'fc'
'especialista Dr. Pirb, u "ua Méx,c
311 _- Rio cle Jane;lo, b'Jsrcln::lo el�VIO

o presente artigo -:lcslte /''''0: e o. "D'

dereço cOl"nplej'o por.:. O ,'esp )sto

I,MPRESSQ'RA\ .

•

o

'A tfi4?RESSORA MOO�LO pos,sui !oeo� os recursos'

e � nece.",ório expúifi"ci(j porâ qoronii, umpre o

rtIoxlmo e,o. quólqllcr SÚVIÇO do !(Imo.
YrObolh," 'd5nf.o f pérfe':Q •• 1>" que V pud"l confio,

ifeseííh'Ot
': c(rt";!le$

10Ihe!o� ... tot6100il'S
COI I ale!; � cóTifufitis
irrrtrrÊ �S'Õ!;'em 'õ'erôl

; ()ôp�lcfio

1'.1 f"RESSOP.A "MobÊLO:'l
DE . .\

Of\IvAL:':>O STUART. GIA.
RuA DEODORO lit 33'�A :.

fONE 2517 ,- F.LOA1A.NÓPOUS
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Apesa.r dk evolução cien­

tífica e ícnologia, Rio Bran.

co ,continua um exemplo fie
nossa diplomada - llfirhlOH
o presidente Costa e Silvp.,
encerràndo a cerimônia de
'diploma�ãõ da turma de ,.

1967 do Jn!?t.iíuto Rio ;..rai�"

,�ó, realizada no lv(tli,cu Im. ti.' 11� espfrífo o Brasí! e ,i.l.
períaí, cm Petrupolis. mais deixar Influenciar-se

, "E�emplo - prosseguiu -­

sobretudo quanta aquilo
que deve presidir a atuaç1j;o
'de um diplomata, não irhpOf

- ta q'Uais sejam as clrcuns, v

tanciais, ter sempre }:ireson- ,�pê:Io

por idéias e asplrrrções es­

traugeíras, em qualquer
. pais' em' que se 'ache. Acima

de' tudo,' o ntasil".

,
.

----- -,-,- -'_ ,- ,�_ .. _,,-

-�"-:-7
'

TEIRENOS E CASI,S A VE9DA>
, "Ri!;) ]3�á-Jw�, ,ll),l'r:.s jovens
Corman(;J,os, - (}is,se o IH'C'­
stdente - 'é este' exemplo
.

dl 'I c-' ,

U1e,x�e we ',
, i'lIm;npre teve

presente em sna. vida o Bl'�;:;.
sil. Penso, mesmo que fví
ele, ta.lve� o, inaior ,Patriac:t
deste Pais," cujos intel'êsscs
defendeu

"

ardorosa, demarr,

da-lla e', incansávelmente, em

todos: os momeruos de SlU
vida de 'cidadão e', homem
públ:i,co. "E' assHn que eleve

ser o m�cl.erno : (Hplomata
�empJ.1ê 3tento aos intere."'_

�es' iUllteriais,' es:pi;dtuais i'

� mo:ça;-s de sua P3t-r(a':.
;E, .ant�s de concluir o dis:'

e,lU!S.IiJ',_ dá: iÁ�Pl'Óyiso, :fêz ,um
Il�lo l!-�s ElnmandGs: "Se­
jam . semih'e .pJ:asilfliros, on­

de qúer ilue éstejiun 'o defen'

e�am, Sell!l!. (lesanhuo". IilS in­
ttlEeSSeS dõ, l\rasÍ'1. Esta de.
've, ser ª' 'Jláml�Úra_ (los seri ..

-hor,es J)ar� o filturn: A todn:-;
ilin-aliiou,. � c{,€s,ejo [I

ínaiOJ.' Fe}li�d:}!de, e EtUlt pos-

L - Terreno em Canasvieii as.. de freÍ1te nata o h!;Ji'

14x30 dois rn.l cruzeiros 00\',:', a v.sta,

2 - Lotes "em Itacuuçú - Vendem-se seis juntos
separadamente, próximos cio ponto final do ônibus;

a partir de. três milhões' de cruzeiros antigos com fa­

,çiJiclades de -Pagamento. I

3 - Cí5ácara' em . Serraria (Barreiros) mediflâô: 3Ü'
I 'r,

.

,

,

mil m,etros quadrajoR, (pode ser cLvidido em 9Q lotes)
com pequel�a ca'''á de mcideira, iuz elétrica, �le" rrénle
p'ara a Federa:; �ez mil cruzeiros iJDVOS a "vil,ta ..

Tratar com Dr: \Vaitei" Linhares
- ,

IMOBILIARIA lLH!\CAP - Rua João Pinto,: 39
"A" CREeI nO J 62� Sobrado - Eone: 23,-4-1,

-
,

"

�

ln I �lmo})U&ia ilhQ�.R
I

-\'(tIf{\lI''')'.*���

I"
. I

f'(�' era nç,a

II r
S,a'ntaemissora ma i s ouvida em

.. I

"

I' Venha ver ,o que fizemos pa,r())'ocê.�.
(no número 40 da rua Felipe Schmidt)

,

Trabalhamos exaustivamente, é verdade, mas satisfeitos de haver
trabalhado- para você.
Isto é, se você é daqueles que acham muito" difícil escolher preseoJes.
Nós instalamos GIFT, a loja' mais bonita da cidade. E presentes
são a nossa especialidade.
� para provar que, GI�T eote_nde Illesmo ele p,pesenfes, tomamos a

lIberdade de sugenr desde brInquedos até prata de l'ei aç0 inoxi�
dável e cristais, nacionais ou estrangeit'os.

'

Além disso, GIFT é uma loja avançada.-
Não fechamos ao meio·dia (para você vai ser uma mão na roda,
hein?), e pretendemos acabar com aquela velha estória de loja bó-.
nita ,&_ preços altos. .

Bem, há, m�itas outras coisas para dizerdTIllS gostaríamos mesmo
',que voce VIesse ver. \ ..' "

Venha ver o que fiz,emos' no número 40 da Rua Felipe Scl;unidt,
'Para você.

' ,

I

Ao final'izar. disse o' sr Wí.'�- dtscnrsn,' do, ch:nic"!cl', f-,[

ga�lães Pinto ,:Q:lC o( Itama

�1:
1!eita a entl'eg:l: dos {!i()lflln�,! .. �

rati tem, '�perfwçoado, com , aos f'ormarujos, tendo, ,e',11

tantementê os instrumento .� seguida. o ma{.echal (:o�ta (',
de ação da diplomacia bra�!, Silva entregue os lwilmifh
-sileira, a fim devque as no,r" Rio Branco aos aíunos n«.

Ao abril' a solenidade, I) vas geraç�es, 'l1lanten��n ir. f.� l1ildó, �omc:. Q _�()m',�Z e O�­
ministro Magalhães p1'O'- tacta a grande tradição d F; mar Wladmir Chohf'i, Ch�SSl­

nunciou discurso c, depois '{liplomacia brasileira, dedí � ficados em prhneh o
.

e se­

de �emhJtat·, rap�clamente' a �aq,a ao s�rviço .do Brasil ' � _

gurrdo ,lugil..lIl?s e Cl)nic:rn}J�a,­
história do 111!iill,ituio. Ui.o a defesa Intransigente tlnslh, dos com as n1ed'l,}ll';ts�' (h�

Branco, disse que "d-iaíít�� Interêsses nacipnrtís, ti ouro e prata, res}l�Citl!aml'n
dos problemas que $C aprr-, _

'

.

'.�' �1 .'te.,' .

sentam para a paz 11'0 a '�;e. A Solenidade
.-", ''', � 'Tél'minuda a 'solf."nklíúlb, r,

I.... t

-

gurança Internacional, nes+e y

_,

�.,j
ministro lVra�allt;:!:" , {'i'1';)

mundo atormentado pelo A cerhnônía Í10 Museu !ln..j seguiu para '0 Palrrclo 1:: I
, ','j

,

subdesenvolvimento e. 'âil1cl;t perial. começou ás ],1 hora r.� Nég'l'o,_ onde cónl'crcnein';
aturdido com impa-Cto ..

' ('O "e o. pn:��d�il:t� foi :1'€sclJi{l �j com o l,,"!!(.sl{t(�nh� C�)!,ta :'
prog-resso �en;tjfico e �!'lC- pelo , ministro.

NJag�lhãl�,
Silva s91)lií: QS,' ljitiIllOS/lltl,;'­

nologico, a renpvação' e ';1,' ,Pinto e � ,secretá.�i?-geral d ,menores ,dá C�Hfel'êtlcia d{�

1ll0de'l'uização eia' diploma- Ita�llarat�� �mbal�a.dor Se ',Nm:;t Delhi, para p1111c ;'('.

�ia tornaram-se ]Jara 'ó� i1í�t ',gio C01'tea da Costa.' Após guino ,

.

'.

-

vos um 'ünperati;vo àté:' n1€\s.
mó tIe sobl'evivelW"ja".,'
O ch�nceler afinnOlh "�Íli�

ela, que, CIU cUrto espa;ço (h�

tempo as condições em,' q�\�
atuava o dil�lomat1t- se', alte�
ral'am dl·asticamatJte, .. ,�I!lfi(l?
necessário exigir dele, o: . .d'(�'"
mínio de um ip.strunlr,�ltl-\�
de ação cada ve;z; m,ái{:éOln�
plexo, a1ém dé l:igoTosa:"'atu'<1
lização em ca1"ll'fl{);S de (\9iihi}-'
cirneIJtos . sel:nplJ(?

.

JiÍ�ailit ::;,. tÜ�
vcrsif,icaclos.

......... ,

'turso d{Sc)b�evi�8néia 'na 'Sl}Ívà"
_COnie.çjlç� eln' J'fâr:ÇÓ
�. _

-

,·1 ._
�

• -.-- ".... "

-

-
�

f
_

, ,', o- Miriistérlo:' do :::_Exei'cito �lIlieo etn ftu'!ei�illJ;l'Iíe'nt@ na
aU'llnci61;' 'iiâi� 'ihail1ç,i).. o in\- ,Amerr@ Lati;mi- c 'o' scg'O'll.ll,1

..
\',. {

- I'

.- CIO dO(:l;ll'&Q.(lé".ilisÍif.�ã�·{·, ,.I1-o,mlJnd(H ('), QuiJ;ti) "é M Fo.l'�

:$li)lJl;�viviÚ'iêi� }ta "s0lv.a: ll{l ,f$h�l;J�l�lb ria Itl!à�t�l:ra.
',:Centro '(�e' .I.i��triç.ã�)'d.e' f"'t;er " jjestina.se '0" (;enlro '

(k

ia instala'd� ;,' eú,],' Ma;�aus, \) ',}llstrrições de' ,GlWl'l'a, n:l

':. .-' .' ,

.� ,

"'SelVa (CIG,S) �(tolilIa,r ofl-
fiais e sargerí'tos ,.peritos' fnJ.l
olleráções na se],,:}, e aptos
a comblltel', 11csse local, ;t�-;

g·uerrilhas. E: de .) semana.:;.

com a.lUas sobre vida na se�­

va, SObI'évivência, efeitos fi.
siolo�icos do calor, ·plantfl�
e alimentos, orientação ditll'
na e noturna, il'l!;in(llille:õto
intel1s<ivo à ,noite e armadi.
lhas C"H)tlia animaís.

__,

sam todos chegar " embai.,
xador para, dignamente,' r,l).
presentar o Brasil".

Modernização

M-ilUan!es dá Tradição, Família e

Propriedade DifDn�em "Caloliçismo "

Sno Paulo (\) milita,ntes da Ti'adição, Família e

PnilpricGladc cliftlilclir�m" nas 1_?foximidades de ,diversas

Igrejas desta Ca:!1ita1, o número 20.4 de "Catolicismo",

t1l@[-]súrlc de cultura catóJic8 que se edita sob a égide ele

D. Antônio ele Castro Mayer, Bis1JO de Campos,
'.

r

A pre�ente ediç:J.o traz uma ampla reportagem, far­

[3tIlente d()�Llmentada com fotos, sôbre o êxito qas mis­

sas que' a Scc:edadi Brasileira (\é Defesa da Tradição?
Fámília e Prop(�rl�le TfFP)' mandou c<llebrar' em, de­

zoito cidades 00 Brasil a.,propósito do 50.0 àniversário

da revolução bG1chevista na Rússia. Acolhida com sinl::­
raCa !:leia opinião �lública e por numerosas autorida­

des, a iniciativa, da TFP �l1cançou profunda repercussão
00 B!'asil 'e no e;úerior <; propiciou um forte ato de re­

pulsa ao comunismo nest,e lúgubre cinquentenário ..
\

_Sob (a epígrafe "0 livro proibido", apresenta uma

reportagem sobre "Frei, o Kerensky chileno", livro de

autoria do Fabio Vidigal Xavier da Silveira, cola1;>ora­
dor de "Catolicismo", que já se vai tornamdo lendario

além cios Andes.' Coment,,-se, no Chile; que' um dos

negócios 111ais rendosos no pais ho-je em dia, apesar

, dos riscos qt1C comporta, é ir_ à Argentina para comprar,
. '"Frei cl Kcrcn,,,1v ch:leno", e dep0is revendê-lo no

. \' ,./. -

,

,;

Chile oneie está cQtado a 20 dólares o e�m.9lar.., E PT-

c:so, porém. rer o cuidac\:t1 de. trocar a. capa, para' e<;ca­

par al) confisco

N/\O S:) 1\ PALi\VNA CARACTERf;ZA O HEREGE
\

"Atos', gestos, atitudes e omi'ssões o.odeni caracteri­

zar o herege" - afirma Q Sr. Arnalcl:Q Vidigal Xavicl

c.!a S']ve;ra no tl?rceiro d€ uma im!_)ort:lnte séri.e de ar­

t;g\;� in:c'a�{a cm outubro pp sôbre o va[ôr E,loutrinário

dos documentos pontifieios e conciliares. No presente
artigo, o conhecido colaborador de "Catalicism0," apre­
senta áos leitores a seguinte pergunta: "O conjunto de

atitudes de uma pessoa, o seu modo de 05er, de agir ,e de,
portar-se. ocde caracterizar o herege, ainda qu.e efa
nada dü:>a ou escreva de fiorma1mente "conti"árifj) à fé?"

Res]9onde afinlla-tivamente;--l9aseado em n\lmerosos teó­

logos e canünistas. O Dr. Arnaldo Vi.dig.al Xavier da

Silve' ra, um dos signatários do manifesto contra as te�
<,es progre'ssistas lançadas no II Congresso Católico Bra­

sileiro ele Meclicina,' a n aI),,;a o seguinte caso:

HEREJE POR ATOS

"Um j.ovem bll1ivúsitúrio, por exemplO, se professa
catóiico. TrabalJla ativamente em movimentos ditos de

reivill.clicações camponesas, operárias e estudántís. De

há muito aliado aos comunistas em tais movimentos, já
habitLiou a tê_:-los sem�)re é� seu lado. N�o se diz mar­

xi�ia, e proclama-se até adversário convicto d!2, tôda

forma de ateismo, 1J1as vê com sim!)atia o socialismo.
�teSl11o o socialismo extremado, Por lutar pelas refor­

mas de base "avançadas", já andou tendo complicações
cem a �!)olícia - COI11 es.sa !)olícia que êle tacha de rea­

cionário, ele vendida aos capitalistas, de instrumento do
colonialismo norte-americano. Comunga todos os 'dias,
llla� julga que as prática� ptleris da "Igreja constantinia­
na" devem desparecer da vida de piedade adulta do
católico esclarecido ela "Igreja do Vaticano II"; por .is­
so sorri com desdém quando ouve falar do Coração de

Jesus, da Virgindade de Maria Santíssima, da devoção
aos Santos, da Transubstanciação, do inferno etc. Nl'lll­
ca: ataca eliretamente nenhum dogma, porque compreen­
de que se o fizesse desserviria ii própria causa; l11a�

não fala dêJes, e não gosta de ouvir falar.

Perguntamo-nos, pois: pode-se afirmar que êssc

jovem é um hereje?"

. �'.

+
.

. <

·Fase Tecnica

Nas três úitimas semana"

eonsiderada à. �'a·se llJa.is im­
portante, pf}r sel' mais t€c-

'

nica, os homens. serij.o suh­
metidos, a treinamento O]W­
racional, C0l1'l excrc,icios d'?

patrulha e rec(')illü,wimelli.),
paÍl'ulha de' combate, incur­
são na selnl, e em rios (ri.,
'Negro c Ig,al'apés), fuga' e, e­
vasão, em,boseaclas, .açí1o
imediata, armadilhas contr,l

pessoal e emprego ta.tiéo !lI.'
subunidades na seIva.

o CIGC já ,prep.arou trp-;
ofid!;l-is estJ'al1g:e�ros, sendo
um major venezuelano, tm.l

capitão éolombialJO e nlIl e­

quatoriano. O �entrO' dis_

põe de aquaderam�nto adi.

ministrl,l"tivo em IHlfl-l1ims, ou

de os alunos DaS!)�l'11�. o J.'im
de semana.

i\. instrnçãç, s'erá min'j;;;tt'l.
da d.v. s('�al{;l� ft S;!·!iJ'Hli:;r, fl."l

selva' Ol� eIl(l rH1l� !!1' iJ�''ifi;�;l­
ção de 900-quilÔ»'lliü:QS' {�tU,
clra'dos, com tOftm:: o;, ii!1'(")'.;
de te"l'lIe.no nceessfi,i'ios ,;1

instl'u§\ão de g11fiWlIà na s!?J..
va.

"-, Vis�l1do à Am::uf));ia

o GIGS fni cl'Íacto para
que as FOllças Ar»)j}�a>s {�_

xerg�,m 'um:;J.. vigilancia· mais
severa na Amazonift, tão C')­

biç;lcla pelo esfrallg'eiN. Su'.!

criação faz l')al"te do plano
do govihnw d(t não (h'rÍ"X:H"
aquela area' abann!(;)nada.

revendedor autori­
zado Volkswagen

� ..
C. RAMO:s 8..A. Comê..-c.o c

Agência!
R. fedro Demoro. 1466

Est.reito

COLHERES DE CH;\

Para se
,.' nspirar". cem o' oronósito da feitura de

.-
-

,

um quadro sóbrc a :1 civil ização contemporânea, Q SU1"-

preendeute,' e =enial- Salvador Dali decidiu passar algu­
lll:;� 1,1Oms n()s�'s'llbrerrâlleos de 'Nova Iorqbe: isto é. nos

> ,

I

esgôtos..

pensão adm iiiistrativa.
�.

Sob .nd�'sos pés, d� citadinos tranquilos, obras, ocul­
tas garantem essa condição' de' tranqulidade, refrianr-se

e as ao eSCQamé'llto de detritos aLI ao aba':.t'@.E"imel1to de

Clgna.
A cicbde; ele Fio.rianópolis, ,ou ruellTOf; as, cfd�des: ele

Picrianóp,)lis, '(pois a 11l'Ja' é llnl'<l e o Estreito �!�outra)
vim. sendo �ulosamente \ esburacadas :nela 'adm in iStraçãó
1Uunici'pal.. '� circulação se estrangu�a aqui _'C atolá, 'ho­

je, e aco!0Ce,"aquí,' amanhã. Do- alto poder-se-ia ter:a
impres.são de, que é um !ledaço bornbareieado do \I.iet­
Nam.' \

.

No' el1tM!to, a SLlperficie da l1i\lhúrdia é' aoenas" >

a

mal"Ca pe c�fo:rços de formidáveis rea:!lzações, quc.�' se

oculfúào.' \'i\pida.mente, lllas darão a faJ )':'tral�q,Jilid.�(fle
, 'I}',

,

aós habitantes"." ! ,

J �. .....
' \ '_" (.

O' p<o1e.;íéhl de água repf'esável, f\)(lJ"a u1ilizaqão de

Floriat;�p�lis, g lima garantia ao p.roblema: dê'sse"csse�­
cial aba"�cimel1to. Mas, feita para 'pouca gente, a' rêde
de distribuiçãO' é tão !Jrec::íria C}ue desaconselha até mes­

mo il1\{.e�t!ll1cntos para' melhor tratamento ela ágl'la uti-
. �

.,

Ilzada.

A única "saída", par:1 a eniraà<1 e saída da água. é

.es"] espéc' e de opel'ação 'latll: fazer, bl1ràcos.
lvla, cxi!?,e muito mais elo que as vi,rtuc\es inatâs

dê<;�e malllífei·o. tlo l\utentiCSlfl1e-llte naciOtlal c em .via

ele clc�,a�")ariçf\o.· 'como toc1t)_S os b.ons admill'istradore�, se­

gUt1'c]o a 'opinião das pessill1istas comadres.,

A ·'@sse "alg? mais". forçamo-nos a lJI11a modesta

c.:J"el:· de 9há. ,
,

Ames da disset;1l i·naçilo, pel"as principais ruas da

cidade', dos: sinais ele trânsito - "Somente tr;nta miml'

'tos" - o estacionamento era u'a maravilha, oara ,quem

chegasse pTirn7iTo.; quero dizer.

O precavIdo aconl<1\'a cêdo, rumava _T)ara o' tra.ba­

lho. c acampava o aptó bem perünho, E;:, só o desloca­
va. no turno 'se:ruinte, quando o 'Sl)l atrapalhava o con­

fôrto' da m{tquina que também gosta de sombrd G j'gn<t
frêsca.

"Os c:emais, ,após a 10t�Ção COO1!)'1eta, c"Ít"culávarl1

C01''t<jl �)(;i''u. em vespera de Natal, na mal.ograda esp�rai)-
...............

-

.ça de ellcootrar uma' vagllinlJa.
o "somcl')te tr iti ta: m;nulos", -idéia simples' mas

de ef�cácia:' revolt:;ci'onária, permite a quase todos, c
.

(l

qual.ql,lcr 'mpmentG)', e' a0csai(" do aumento dos \leic�ios'
em cirçulação; U.fl1 IU(Tar ao :;01 o LI· �l sombm, sempre

cjlje se 9meura lll11' pouco .

F, a �-reselJça COI1-�i\nte lie um f!.llarda, nas Ví7i- /-
.i '. ..<:._

nha-nça,<;,- wwmte ',o clltn�)l'imento. da (J",:ü'rminaç:tl'),' p[li�
o" €srGrtillho!', !"lara ma-nter o precligio; n:ío go�tml1 lic:·
cútr,af de ['ainfa. pasand,) r()bl1st�s fT1111t:)s,

\

S4'll1 <l'al, sem' ta"lanl'�a, sem, :':;';:1 clw'la c j,l:alln.
os a!ltos \'�,) .'e v�.m, Cjua..;e sem sobressalto,' çtc .... ctc...,

crll"afld()�,� re"nunentemE'-llte n:as '1TIe:diaç'õ,çs cI;:l c!e­

:,cmbcc3ê!1Irà da ,:10I1te. ,'Dois �!uarda�. ,si1íi'D,çiosa c_ c!cli-

!
• I
"

cwJamê!1le ct mandam as �lu:Oaç:)es du t:·ftnsilo.

tam, djàriamel1te, aquí I?, em outras :';a:'rLes da cjllaJ�.
.
a.l.gun-s paral-arnas amassados, a' ,!UJ}S nlJtóres estr,lça'lha­
dos, alguns irlcorrigí,veis engarpgtmentos. E,' evitam,

,

a,té
rnesl1lo, ,algumas mortes. E, por que não?

o cigarro comum, êsse conbecido, assassino, "teve

't'ã,o ,!2Talld.e aum.ento de �)!-e-çi) quê muita gerit€: anda pen­
saudo em fumar macot1'ha, como fç,t-niula para curtil;

frustações decoi"Fentes tio abandono claqliele vício ne-
� \� -

fasto.

.....

Cre-sce
.
em Florianópolis o 11l0viménto 1).0121 cria-

ção cio Curso de Engenharia CiviL MUItos d�putadbs"
fej�rajs começam ,a, se interessar :'1CJO probleIr),a:

,A posição da Universi,dade, 112sse m�1ecto. não; é
nada ingenua, Cada lInidac1e atual tend,e a crescer e.

cr�scend;(). ampliam. suas frentes de C(1'tlSlilllO.

A 'imp;antação de novos cursos sig'nifica c\istribllir
.

(, que j::í, se torna escàsso. E, maior voj-úme orç:J.l}le�t<Í­
rio é problcm.a que tran ;cende à vontacle da Reitoria,
O .lutu tem centro decisório no 'PlanaH6 Central, e sem

o dito. desejar é apenas 50nhar.

f'cmancló' Lago
'

!--�-

SAi..JTA., C�'TAAINA

FLORIMJÓPOUS BLUi"I)EIJAU
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A MESA BEM

Ji'ISP,UTA�� .•.
Num lance até certo pou,

to inesperado,' os dois can,

di��tos mais notórios i).
Presidência da Câmara dos
Deputados reapareceram pa,
ta -as sessões do período
extraordínãrlo trocando ex­

pressões e promessas ca,

valheírescas,

o Deputado José' Bonifá­
cio.' dízia" ·ontem que sua

candidatura é inarredável -e

nãó admite tertius, mas

a:(,Üàritll-va que desde õ

mo­

'itiellto' em: que seus compâ,
.

nheiros, convocados .para
decidir sôbre ela, se íncli,
nassem pelo nome

.

do Sr.

Bàgsta' . Ramos, êle faria
'questão de ser o primeiro a

apoiar
.

o atual -Presidcnte.
A

. isso, respondia o Depu­
,taelo Batista HamQS dizendo
qUC outra atitude não ier<i,
com relação ao seu cOJ1�e�_
'dor, Ensaiavaese assim, nes,

.' tãs primeiras horas da COIl-

vocação . extraordinária, o

·
pre!údio da suave tocata
que poderia vir a' ser a 'reu.
"rifão do�" deputados . '(Ú.

· AREN{\, a realízarese pro,
· vàvelmente no dia 21 de fc­
verelro,

.

pára delíberar sô-
·

bre o prob'íema da Mesa..
-

À base do que rnanífes,
tarn 'os Srs. José BOllifá'ci1)

· � Batist� Ra!D0s, a l;laricad�
do Partido' oficial n:ão teria
"Ínaiores, 'probl�ínas, llOis ris
"dóh postulantes' ali com�":\­
'),(Jcel;ã,� .d(l espírito ,(lesar�
,nÍadQ; djs.posios a llcat:.\1.'
em ."tôda li linha o quc fíh·
Q,clilJcrado.· i'!

LO TERTIUS

'. Q.cOl'ré, pOl'C�ll, que ll(l

,JJarfido :0ficiaI os afq>irantes
'à P�esjdêhcia ela Climata' j�í
I:tãO '�"erão' apenas' dois, i\'
'-mais' de trinta ruas da nota
da decisão, surge o Sr. nii�
J'ael de A1!Deida Magalhães,
'ria .crista de um desentendi_'
,mtmto' aberto C{)ól a' di1'e<.��u
"-arel1istá, apregoando ã ('an.

diJlatura do j)oiiguar !)'jal.
,ma Marinho.'

.

O .' vicc"lfder resignatário
alega coutar, já a esta' aI:
tuta" 'coi.n um total de
oitenta votos e esp�m apa­
receI' .na reun:ião' <la bánca_ ,

da da ARENÀ com uni .. con._

tingf)nte capaz de .compro_
meter, o .tempo 'estável ·e. I),

confôrto em que, os 81'S. � Ji).
sé Bimifâ�i,o. e Batista: :Ra_
mos, :aOlbidonam
Sal' a' disputa.

,.0 apa,r:!-"CiyÍen_!9' da �all.­
di<laiitra .40�Deputad� Dj_�!�
ulá' l\t:ari1ihà' nestas bl;lSeS
"h,� criar 'un1 próblema, na.
l:a ' a .",IÜ�NA; . na. niedifla
em Iqúe �S�l"gil'Cli�' eUl' tôtnn
ilela. ,'possillilidadés de 7'e�l_
tclliJ,iincnto C.OIlJ a' bail�adá
'll� l\rori 'e, de tÍl�ioI� seJj�i­
biÚiação dos: setor.es, "n�f!­
Ilos;.ortodoxos

.

da"banenda'., .
"

1l1ajoritária. Não será {iií'l-
cil, assim, prever que a in­
terferência - ,(to Presidente
da República . no problema,
Cfue �e de:;ejaria discreta;
terlÍ',.quc se e:\1CI'cer CIlI fOT_
ma mais categórica..

Integl'antes dá ballCa(hl

oposicionista o'bservam que
será muito mais fácil ao

MDB articular-se. com unia
candidaflÍra de

.

sentido in-
, ". \
conformista, como seria a

do Deputado Djalma Mari­
nho, do que' com a de qual­
quer integrante da. l\'lesa
lltual, JJotadamente a do
seu Presidente, que a haIl­
cada Uderafla, pelo Sr. l\1.á_
rio Covas acus(}u de Juan­

ter um "comportamelltu
discJ,"Ímillatório", r;l)l1tra' ()

qual protestou e inclusive
(lI�clarou uma obstl'\lÇãú
que durou mais' de duas. se­
mana!;.

A despeito disto, o Si'. Ba­
tista Ramos .está �azendo li

caIupanlta pal'a sua reelei­

çíi,o na basc de uma compo_
sição c·om ,OIS l'l)}os'icionista'J.
Sustenta êl.e que esta· foi
uma tese que· Se1l1111'C de­

'fendeu e qlle" no ano pas­
sado, IJIJ deu � vitóría.
O

.

jH'oblel:t1él da Mesa sc­

pi .fa�almcllté pt'ceipitado,
csperando.lse que na p�j­
illCiJ'lt reulli�o 'da bane<ld:.t

opnstcionÍsta êle seja o as.

sunto predominante. Os
chmnados' "imat.uros" do
lV(DB n.iio escondem sua an­

siGllade poÍ: discuti-lo :e prc.
(:onizmn
l'o[Hl1Idu"

uma IIcl1oYaçüo
ll!!!)!;'Ílll!() !dtl

----------�------�--,------------------------------------
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ntransigência
A delegação brasileira que participa cm Londres

dos entend mentes visando à renovação do Acõrdo ln­

ternacional do Café, anunciou a possibilidade de afas­
tar-se 'dos entendimentos, caso os Estados LJnidós insis�
tam em manter a íntransigêncla até aqui demonstrada
na questão elo café' 'solúvel. Desta Iorma, 'está em perigo
o A�ôrdo que, mantendo os preços mundiais do café,' é
da nia(�' elevada . importâncía

Y

para a situação financeira
de vários países sub)escnvolvidos. '

,

'Não sabemos até que ponto pretendeu ir a afir­

mação do representante" norte-amerícnno, dizen(Jo que
"o Brasil poderia- um dia aceitar a proposta dos Estados
Unidos". Mesmo assim; cremos tem Iiavído precipitação
e falta de equilíbrlo.de UO:I dos representantes brasileiros
ao perguntar "quando vão mandar. os Iuzilelros navais?".

.

E' de se esperar que' a imaginação faritasiosa que, em

uma ocasião" tez .pensar que podenamos travar com, a
,

p', •

, .' �,',

I<'rança do General De GauHe a J;idiculà "guerra da la-

gôsta", não vá vislumbrar agora. a possibiii(;'.lde de nos

de.fronfarmos com os Estados Unidos na absurda '''guer-
'

ra do café".

'O Bras!!: 'c�mú Naçã:J produtora,' tem o mais I�­
git mo direito, CIII iJl,fLmilriatíz}ll' Ô scu VI�oduto de' expor­
tação, transf'ilrmand:l o café bruto em ca_fé solúy�l. Est.á

daro que iÜjo- pndúíamos aceHar a prop{lsta dos- Esta­
dos Unidos, q;le �sbana c{lntra (;s nOssos .interêsses eco­

nômicos, impondn ú�sti'ições lllli!a!ç.fais sÔbre "as JJ��­
p_�rtações norte-americanas do .café sol,úvel,. desde que o

Urasil o exporte CD) condiçõ.�s não compaJ'á,'eis-às vi-
i gentes' sôbre as' exportações do café 'verde. O" nra�il a­

pl'ca impostos sôbre as cxpórtações de café Y��de,< mas
não sôbre os embarqucs"de café s()lú,'el - por. ser um

Pr.'Odldo industrializado. Ambos entram nos l�stados
,

___/"

Unidos -lívres de direitos. Os .Estados Unidos, por sua
""�

vez, afirmam que isso dá aos industriais brasileiros de
solúvel vantagens injustas sôbre os que processam o

produto na América do Norte.
. O Brasil repel;lI a exigêncin . nortc-americaua ba­

seando-se no fato de que os Estados. Unidos poderiam
utilizar um tratado' internacional, advogando em cadsa
própria sempre que seus interesses 'fossem atíng.dos, te".
chando as portas do mercado norte-americano ao pro­
duto importado, 'fa:{�ndo c�r por terra,' desta maneira,
todos os esforços brasileiros no sentido de industrializar
o seu. principal produto de exportação. '

l' < Os representantes brasileiros na, reunião de Lon-
dres julgam .q!le; a menos que os Estadas -Unídos desls-

.

tam de sua insistência sôbre o direito de, impor restri­
ções à importação do café solúvel .aqui fabricado, não
haverá p�ssibilidades de que se re "nicieru as conversa­

ções em torno da mesa de con1erêncms sôbre'o 'Convê­
nio do caie, cuja finalidad� é négoclar a reno"ação do'
tratado áimla em vigor. Os· demais, pontos-cha"c que vi-.

nh�m, niantendó, cm suspenso a renovação do '(ralado
e',tão perto ,de uma' so!uçãô satisfatória tanto para o

Brasil quanto para os Esta«Gs Unidos. O. grande obstá­

culo,' l1êstt� JllOlUcntoj cllja soluçãV não apresent.ou pers­
pectivas im mad,oras nestes Útt:I110S dias, prende-se so­

mente à exigênci,a norte.aJ11erica�a; a qual o Brasi!' não
pode :ac.citai' sem correr (/ rtsco de sofrer consideráveis
pl'ejulzos para a eeonoinia nacIJ)nal. De resto, � de se

esper.ar que os Estados l(nido,s, se, qmzerem comprovar
(Iue r�ahnente se inte.ressam pe1à iuelhoria das coudições,
de "ida �<Íos países cOllsiderados cúmo clue do "terceiro

Inunelo", llloelifiquem sua posição de intransigência e

cômpreend�ni que o. BmsiLdcfendç os seus mais legíti­
mos "direit.os.

. '.

/ '

"Corru' ção Sindical
,Até �i(,u,i ilOS abstivemos de, tecér consideraç,õe� só- .

tire às denúncias a respeito. da couupção"sindical, esti'­

mitiada no' País por aigulll3S federações 'internaciomiis
de ti'â:balhaderes. As:.�h1J fize�os, aguàtd�nao o' desen­
rola.r dos acontecillle�tos, até que. fossem dc"i�all1ellte
áp�í�adaS' as graves ácusaçfle's' qug pesavam sc}bre Ullla

llljnória sindici!_l brasíléira; Essa' possibilidade já se �ús
afjgul'a�a cornQ. bastalJtc viã"el,. (líuntc 'doll�' vício.s de

que s� adia eivada UUla parceia do nosso sfnd.icallsino.,

'. A
.

.'Une· 'otgan�zação dos, tJ'aba_�baqores'�'lli e,••tidá.
des· destinadas a defender os seus luais legítimos interês­
ses é um' direitO. plenamente reconhecido em todo '0.

U1U�ld� "oCidental. No.. entànto, no Brasil, desde o Esta­
do NÔvo; los' interesses que determinaram a criação do

s'IidicaUsmo bfasileiro })cl'l1iitimm que se lõssem inlÍs-
.':-.- �. \ ,-

cuindo nas organizações de ,trabalhadores inte'rêssl�s 1)0-
líticos fora ela área de ação dos· sindicatos. O"llloyimeíl�
to miHtar de 1964 tomou sél'ía� medidas' sobrc as ofga- ordem' casos conl� êste, prejudiciais à dignidade e à au-

nizações . sindicais __ " algumas delas até exageradas -;,-, tcntícidade de s.illdkatos que se prezam COIllO tal. Sabe-
colocou Interventores em muitos dCles, mas não conse� mo.s que' trata-se apenas de uma minoria que· se deixa, \

gu:u expurgar os vícios que grassavam em alguns, sobr'é, le"ar pelas tentadora� propostas de corrupção, lllas êsses'
/

os quais acima nos re,ferimos. nefastos acontecil11cnt<�s, limá vez não .impedidos peIa
Muitos dos' siíldicàtos ainda se encontrU\'am sob a ação el1ér��,ai, �o� podercs respojjsáve�s do I'aís, poõe-

mira do Govêrn�' quando foi· �ombàsticamente anuncia- riam minar a organização iI,indicar brasileira, pela 'am-

da_., a. e,xistência de um mecanismo de suborno de orga- I 'pliação ele um� eter�a m' 'lOria que, à custa do dinheiro
nislllo de cI�sse, por parte de representantes de elltida- e de favores escusos, .está disposta a atrair a confiança

.

des 'intel;nacionais de trabalhadol:ês, llara efeitos iucon- da sua classe e, cm consequência d sto, os' próprios in-

fesséveis para COI (. a independência (las organizações terêsses nacionais. Esperamos (rUe o '�o"êrno continue
�sindicais do País. '

"

a apura� essas irre�'lllaridadcs, ao mesmo
.

,tempo CI1l

As primeiras desconfianças a respeito das origens que de"e esti!llulár a rCé�ile)'ação sindical do. I'ais, antes
das acusações provi}caraill mui,ta celeuma nos círcUlos que a imagem do 'subônlo se alastre até que seja tarde
oficiais responsáveis pelo supervisiolJ�ll1ellto dessas· pr- ll:ll'a qualqucr tentativa válida, de 'normalização.
ganizações- e pela própria segmança naéjonar. Cons.ta- '�;... , ' ,

.

, ' . , ' , ." S.J'

o QUE OS OUTROS'DIZEM,
"DIARIO D� N.OTICIAS"; "Ao �Qntrario do' que

se eSf)erava do gQvenlci Costa e Silva: !)o(, cl�, aliá�, pro­
,metido, a�)ós a primeira fase revolucionaria, há um pm­
e,esso 'de militarização qo país, maior até do que no go­
verno anterior, do mal. Castelo Branco",

\

"CORREIO, DA MANHA"; "Tudo está indicando
que o presidente da Republica ingressou no reln9 dos
atos institucionai�-l11irins. (".) A prussianizaç:'ío do
país, q�e se iniciou em )lÍvel líúniste�:'al (reorganização
Clo Conselho de Se�ura!1ça Nacional), desce. a�ora, de
escalão, e' não nos deveremos sumreen,der se chet\nc aos

ultimas escaninhos da vida admin-is.trativa l1adon(�I\�)ois
pwp:,l'a-�ç que o .Ul§AL Costa .e Silva ainda nÜl) esgotol)! ü.
:;eu ü�loque Ide medi.du!> de ull'Ucllu".

"O J.ORNAL"; ':0 clero nordestino, bis�)os. padres;
frades e freiriil'i andap1 soltos fazendo clemaf.!ogia, em

DQme da, enciclicas papais,. Nfto s� cçmheee �m:; progra­
ma na<cido de Slias constantes confabll'acões em encon­
tros nniudil,;\)� (lHe �'IlC;Ji"� COI1l j'(;�Ji:�l]lil o subd0SCllvol­
v·i1w:nlo \.\ ob' 1llUOS deL iVl{s( d0 l:olllbul0.-1o".

--------------------------�-------------------

<'

tou-se a existência de docuÍllentos talsos,. mas agora, a

deilpeito de tu�o o que de i�'-'erto havia sõbre o proble­
ma, fo.ratll àppradas várias, ircgulari.dades, no que diz

respeito' a s'u�ôrrlO 'e iuJeú�<sscs pOhtc.os menores dçsti­
nados a capitalizar os c[citos do caso.

"....
\

' '

A inda não' se sabe qual a "erdadc1ra (Hmcnsão do-

ptoblema 'do· s�bônw. nas organizaçócs' sindicais. Mas

cr�lllos qlJle o,·GovefIi.o. deverá cOlltlnuar, com locio o'"

'r'gor, nas suas iuyestlgações, ,a fim de apurar a totalida­

de. das "irregularidades que pon't:utura ailldh existaill llCS:­
se setor..E a cada (;1to nõvo que fôr apumdo jmpõe-se
uma. me�ida, saneadora, que· venha a serv.ir de exemplo
a qllais{Juer outras tentativas' qlic,

>

para o 1ntul'O; ainda �

se possá intentar nesse particular, seja dc onde' "orem

os' seus agentes atillos, sejam 'quelÍi 'forem os seus ..geno
t�s' passi"os.

.

CteIJI0S' que já� é� tempo de colocar na sua devida

,

• "JORNAL DO BRASIL"; ".o. asnecto mais' grave
do artificia'lismo ela !J0litica bra5ileira (} o .aumet;lto da'
distallcia 'cntre os iJaJtidos e a ollinião publica. (, .. ) _Na
brecha que se alalya entr� a onil1' ão publica, de um la­
do" li: do outro ARENA e MDB, estão plantadas as se­

IÍ�el1tc;s' de um mülogro politico, para <� colheita de unia
ditadura inclesejavel",

POLITICA &' ATUALIDADE,

I. I '\ '

Marcílio Medeiros, filho. não reconhecer o esfôrço adrní-'
nistrativo despendido pelo Chefe
do Executivo mu-nicipal � os êxi­
tos alcançados na proporção do
trabalho que ,e�ecuta .corn conti­
núidade. Pois" 6 \ isto' ''0'' que aqui­
faço e- proclamo, certo .. de que
não estou fazendo favor nenhum..

"

�IM D� SESSAO

Encerrou-se ontem o perío­
d� convocação' exti�ordinária da
Assembléia �eg!slativa, que ( se

encontrava reunida desde meados
de dezembro. Se fizermos, um

balanço nas atividades desenvol-
.

'. vidas pelo Legislativo nêsse pe­
ríodo, certamente não chegare­
mos a nenhum resultado consa-

grador, 1
" A grande, .razão que poderia
motivar a convocação extraor­
dinária, depois da sessão legis­
lativa de 1967, seria a votação
do projeto governamental de au­

rnento dQ funcionalismo público,
o qual, por razões alheias à As­
scrnblé:a - e que' certamente
nfiQ (oram elo agracio elo Execu­
uvo - impediram que o Go­
vernador Ivo Silveira enviasse a

tempo a mensagem,

o.

LIDERANÇA ATIVA

Uma comissão de deputados
esteve na manhã de ontem, em

nome ela Assembléia Legislativa,.
visit().�do o dr. Aderbal. Ramos' da
Silva em sua residência, à Aveni-
da Trompowsky. Também on-

tem pela manhã, os /deputados
ex-pessedistas da ARENA estive-
ram incorporados .visitando o

senador Celso Ramos, que na

seguuda-Ieira retorna' para 'Bra�
silia, onde, participará .•.dos. tra­
balhos do Congresso, -no atual
período de convocação: extraordi­
nária,

Na ocasião" 'estiveram -em

debate importantes questões po­
liticas de interêsse da corrente elo
ex-PSD no partido iJlajor,itário,
com vistas ao, futuro polítíso de
Santa Catarina. Foi 'uma reunião
descontraída,' .onde registrou-se
ll1 uito ernpenho.. entre todos os ,

presentes em manter permanen-
. temente sólida á coesão partidá­
ria rôrno do Govêrno Ivo Silvei­
ra, ex-pessedista como êles;, ,elei-'
to ,pelo antigo partido para a·

.. Chefia do Executivo estadual.

Dentro de pouco mais, de
'dez dias os deputados estarão de
volta à Capital a fim -de delibe­
rar sôbre a 'eleição da nova Me­
sa da Assembléia. Pelo menos

atê' aqui, continua' sem maiores
problemas' a questão da" Mesa,
sendo de se esprar que assim
continue até o momento da vo­

tação, Em març? começará o

periodo de sessões ordinárias ,do

,Legislativo, oportunidade em que.
seú votàdo o aumento dos fun-
cionários, cuja vigência será con-

tada a partil: cle janeiro. Às' elCi- "VL\I QUEM· QU�R"'�,
çDes municipai.s que se realiza- ,

" .

�ah el11 maiS de a metade dos .O p,.cssoal ela praia do "Vai
IllLL;l.Clpius' catarinCllses esyaúarú Quem Quer", Jda

.
aL1l�ú\/el

, vj2i-,
PU[ a.gul1l tempo a Assembléi.a, nha.nça de .O ESTADO, estava

dC':'Olv0n�.o à classe política do ÇUfÓl'ico' na, tarde de ontem, ma-

E�tado a atividade eleitoral sadia uitestande a sua akgria por meio
e salutar, da qual'muito se cspe, de um intenso foguetório que era

1'::1 el�l �efil1i5�.�S poHtica�(, ,e�.,ep\_ ,,,' j, �� ',;' ó�,:i.�.?",C�ll '�o�s\al ,c:9fmFi,�:�,dE,,..t/a-
n,tJrn1a,çoes ClVlcas. �- ,li ',>.�� �:., ..•

'
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<�!"'"',Há dias falei aqui: -dá"
.

f,Wa' ;. -, .:dos "se"s, f:r�qtlentacl('}res,�- ,''iI;'l/.Ou-.
J

.

,

1 ", ' ,,, . '1""" '",' Ol!.-l'e matena com: que €xeCoUu;:i ,05'::, :;� '. ..," se·: l1ª>:p'f,ala·".;.lf�aJ�, ' IIJn?ay;t�:"�1U';:l�
,
sel'\- iças de reconstr�ção da ga- Qe, e também 'na �nelh�r iluluina-

'

leria de águas pluVIas da ,Rua ". da. ii\tendentlo a uma Justa rei-
Josi Boiteux, a cargo da Prefei- vlnliicação daquêics. que a fIe,
tUD,

.

V,6jo agora que há encana- quciHam, a, CELESC pT vide.n·
mento l(c ,sobra, providenciac;\o ÇiO'il jú ná �11<lÍ1hã cle' ontem, a

cóí.'; emipo. "'pela 'mu:IHê�páliéiádc ' .... iiu.r:.t:üai.1§áo "((hL; p.i'aw.uMl'lij\f himp.a-
para: 'a execução :ac '�ma' êbra· dás Ge, vapOl' de "i11:eréô[io 'o que
de g:ande envergadura, como é pos:>ibilitatá, além do�� ..

'

bcbtlhbs
.

aquda .qüe lá. vem dCScIlVolven- u6tmnos, a rçalização de aguer- ,

do. .

_ ridas "peladas",
'

Registro õ'" acontecünento, a O . EST ,4.DO partic;pa da
rim de fazer J�s€rç>a ao Prefeito a1egtia do pessoal, do "Vai, Quem
Acácio Santhiago, sôbre cuja ãd- Quer'� pois. 'além dI'.! . solidarizar-
B.unistraçãd já t�ve o�ortu,nidade se. C01Íl a �§;'mpanh'lf pera Jjmp'eza
de ffzer .,uns três ou quatro re- e ilUlIllnação da praia, conta en-

paras. No entanto, creio que se- tre 5eus frequenradores com bons
ria" dcs'Eaçatez"4e fuinha paüe eui, amigos � cstimados- 'Vizinhos.

, ,

AGENDÀ ECONÔMICA

,I'

Dirigentes dos bancos dc
invcsCment.o levarão à direção do
8ai1'eo Central a minuta de" um
decreto-lei que sugerem para
ata<;Uir os problemas que Ímpe­
d-:m a atraçfLO de recursos exter­

llQS pelo,. sistema da Resolução
63.

. No' Ú1eS11l0 encont�� -' c· '

·em conseqüência' dêste 'debate -

serCt tra,tado. o probIema da' de­
pnição ,da (tn;m de atuação que
deve caber, açs bancos privados
de investiniento no conjunto de
nosso mercado de c-apitais.

nó sentido de dar aoS b�ancos de
lnv.esrimento tôdas as facilidades

.

para que desenvolvam está fun­
ção de órgãos de "repasse de re­

cui'sos externos, oCljpando ' !.lI).l

luggr que lhe cabe na divisA0 de
setores de atuaçüo' que 'o ,Govêr­
no, projeta para J10S$0 mercado'
de capitais,

.

,

Neste sentidQ: é que Cleverá
ser revelada aos bahqlt(�iros·'" de'

.

investimento hoje reunidos, a

'conclusão; ·das
, verif�ca�ões,· do,

Banco Central quanto a:s conse-

'quências"que poderão ter em
, hos:w . País a ,dedsfro norte-ml1e­
ricam' d�' cÚs.ciplii1ar a: saíua cid
dolares dos Estados Unidos.'

Tal coilclnsão é de que qlJa­
So: nenhum efeito terá esta d�i­
são 110 sentido ele reuuzir nossas

,
..possibilidades de' obtq' > rccur$OS"

através da Resolução 63, .t::11l

1'es0mo, as jnstruçõcs do Fede­
rál Reserve System determinam' o
seguinte, 1: que são feitas restri-'
çocs a ,finalleiámeh�os a· países
eUl'Opeus,' más i1eHhuJl1�l· a paíse�
em' doseuvofvi Illcnló; 2. que são
feitas' tcsCriç0'cs "à exportação d�
captiah' de investimcnto a : lodoS­
os países; mas que no C�lSO do
Bnlsil não' são' con�ideráve,is; 3,

que' as'; l:esh�ições feitás' aos "finalJ­
ciamentos a países cUTopeus re-,

prcs{:mtarão Ulll�l preslião" 'artista
11às taxas' de juros' iTias sâo feitaS
objeçõ€S também 'a iJllpoxtaºõl�S

impósto daqueles países - o que' rqsulta-
os jll- rá em reduzir a escala de '

pro-
ros. rCiJ1etidoi'i ao exterior.

,. d4>,iú), d� el].lpl:êsas �uropéi�t� ,

c
." ',','�, 1 ',< .:' , 'e11.1 ,Ce.l1-sequt"üCl'O,,1 havel;tl,. um:.) dc-

LUG:\R nos UANCOS;' , -,"::_r ;;faJQr.icí� 1"i:O"il�lCFÇ�4o,:,�p��ij4,)(i0/tU;'
\ I· '� l�à1!" }J.-'�6.,�.yt<; .. �-ti._�.�� � ��.c.)li!J�"_��·_t�i�· }Jtf_··\lL�,·J)i· "b 'ilrft,.1ii
j, U!�p()SJçaü lO DUV(;fllO � rOpl:tL '

,

los
Os problemas abordados PI.>.
baúqueiros ,de investImento
sua minuta r:le dec.reto-Iei sãoem

os sl;guültes;·
.1. A definição da figura jurí­

dica do repasse' de recursos ex- I
tcnios - fixanelo-se que ao trans
'ferir a Ullla emptêsa qua'lquer os

recursos .obtjdo� no exter.ior, o

banco brasileiro lhe thlllsfei:e
também O risco de desvalorização
do CIUzci{o. Ou sej<,l; o cmprcs- '"
til] o será' onerado' na lllesma

proporção de eventuais desvalo- .

t-:zações ele nossa moeda, qUG
ceorra,.u n9 período da operação.

2, Cautelas relativas a pos­
síveis falências' e cOlH.:orda:t,is de
firmas financiadas con1 recursos
obtidos neste sistema,

3, .Eliminação do
ele rellda incidente sôbre

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'i}'

'-+-,�-'_-------
- '. -

- .

'SICI'LIA PROCUIA OS
:MORTOI, DOS SISMOS ,

.':

:,-; 'f;���ó, ��%.g-o � qI.A�9G>w�, --: 'qr:t�
po� (ti.e; &�yame.Íl�' temovern .os escombres 'das . crda:�es
da �si��à';q��lIe t<iaIniente .destruidàs' por trina �éF�Ç de

tremores' de téira iniciados domingo,' com uma violencia
desconhecid� nos, ultimes : 60 �n�s na Italia. Até o mo­

nlento, foram recuperados' os cadáveres de 301 pessoas
" ;/ ,

mas acredita-se que outras, 1.427 ainda continuam desa-

parecidas e 1.55,4 feridas.
Milhares de sicilianos': abandonaram. suas aldeias, re-de,um·tratado·justo e eqüí-

_ �leares,-, continua sendo a' ,',

"tativo pl{m"I'as' nações nu;: .línha . de 0J205:ição dos ,��hí- tirando-se para Pa1e�1llo em sua fuga desesperada- dos

d�#� �,�? �U�leaT��. ,-, �,�s�s��.lE?:l'át,orí,:' te,ceiú�oB" • abalqs sismi���t,'s�n.!F:cond,içõrs de alojamynto na cidade
" K pOSlça(f_' .l):rasUeir�>" ,)ll� ,t\e ,qu�� SiJ,US índüstrias se; .es 'refu!OO'do'S, dO'rin'em nas ruas e os mais afortunados
Comitê dos' ia, onde�se'�'ne. �.jàm ameaçadfls' em seus' :

em' s�u: �aiio��_' '''!:_' 3<, """
",

,'gociadlm;'prOjeto de.' trata:;" planos de 'expansão. - '. ,', ,

do de não proliferação nu� Paralelarnente-. 'à§ nego-
.

, "Gibelina, urna das aldeias, atingidas pelo terremótó
clear, preconiza' -'- segunda oiações

.

do Comitê dos' 13,. de onte� foi completamente' destruída ficando reduzida
•

d se soube no Hamarati entre agôsto e dezembro, os aum 1l10ntã�\ de escombros de onde sai às vezes o ge-população, segun o o go. ,. ,

;ernador; teve seus encar., um equilibrio de responsa- , Estados Unidos e, a U.ríão mido desesperado de alguma pessoa sepultada sob as
d bílidades entre as grandes ,',Soviética e postertorm.mtegos

' 'bastante aumenta os,:,
. "', ' , ,,'" ,_

.

t'
-

r os Estados Unidos e os pai-
rumas. I

'

-

'

,'" , ,enquanto a receita perdeu po enclR� e os países na)'
" Sciaccà cidade de 40 mil habitantes fOI tan: bem, a-

substancia. "Só um .mílagre: nucleares" sendo apoiáda. ses da Euraton negocia arrí

_, díss
'

_ 'atim�'''''de to® ' .em princípío- pela India 8,' um- texto "aceitável do ".Iti- .tingida pelo 'abalo de ontem, o terceiro que 'sofr s desde
l"S�t .

d' de: "tinau�ii-.l·: Ni�éria,' que mantêm, P?si- go 32, m<fs não ehegf);l�a,.a 1. domingo" o. -panico temeu conta dos feridos e f, 'jf maos,a aus erI, a
\ '-, ' '-, " , • 'd O t' -, b '

llel'mitlu-nos 'ma,l'lter O fun. ç�es -aü�", O Bra;sll: mSlstl- um aeor 1'), g, ,1'11. �1l1O� ;'0- I intei'nados no., hospital e dcs refu:í1iidos alojado�r em ho-
'r m dia sem � ra nas @xplosões nueleares ·,ram encerrados a 10 de de- .

� ::'>,'
" "ClOna lsmo e

- �
_

\ ;
T

'," zémbro último. t€�S e edifícios,publicos,. mas nã� �lOuve novas Vl�1IlpS.
ra,r as ob,ras, que Já nã,o c� ',: paCl lcas.

.

.

"

- En:i ,toda, a região ocidental da Sicilia 23 ponte,;; 5 7 pa.,.minham nó ritmo dese�,'. "
,

_

POSIÇAO REL.4TÕRIO ·�agetrs e 20 quilometros ,,ºe rodovias nacionais fo,:alU da-

nificados.'

"

______� W- -- --__.__�-----------------------------
,

-----��-----�-�, '�---

A mesa beni diijl1ltadà "'"

(Co�; da 4." �l rpP�'esent�ntes '(lá, ,

�posiçã,)
apenas as 'teb.,dências '. de áCQino�m.se em 1?67 ou.

quem a ARENA'· indicarrpa. ma atuação COm,odlsta e

ra uma prov{ÍVel", ,.,(�.omposi- moderada.. quando 08, acon­
cão mas a dos seus, pró. tecimentos'do, ano' eXigiram
pri�s �o.i:religiQnários, 'p,�is"

.

dêles atitudes' mais auda­

consideram' que',' os. atuaís zes.
, ---.:;. ,-

Cosia e Silv�, já,,'eiisa: em MinisiroJ
Exlrao�·dinário" Para tiêncià

' .

e Tecnologia
o Presidente Costa e sü.

va cogita de nomear um, l\'Ii .:
" nístro Extraordinácío

'"

par.l'
,

Ciência e TecnologiÍi.; em+da-.: 'Poder, Tecnológico
é ta ainda' não, escolfiida:--'qH�'s
relativamente p!,óxi�a, den, Em cOllferênçia recente, (l

tro do plano governaméntal. Chefe de Gabinete. do Minis­

de desén'volvimento -téeníco tério da _ Justiça, sr. Hélio

'e científico. A ínrormação é Scarabotolo, que Já ocupoa

extra.utícial, mas foi torne; . a' Pasta interinamente, de.

cidá, ontem, por fontes,ç1:t. fendeu a tese de'.q'le� "O"P'()­
denciadas.. 'der político da n�,ç;au mo-

O Ministro do Interior; ',dern� está na ra�ã:o -dire,
.General Albuquerqlie,tiina,: ta de seu poder científico. e
e� resposta, a regueiiine��, teenológicu".
to de. informações cId :Depu:: .'. ,

tado Franco M911ioro, es- � Hoje -' afirmou - {I

c�al'eceu 'à' Câmara 'que _'. o'.: r'ulcro do poder politico
Go�êrno nomeou, en( p'o" mudou de posição,; potência
vembro, um grupo' de' ,tr:a.' siglufica nação 'cientifica.'

. bàlh'o para estudar medid.as ,
mente ãvançada, Esta é, a,

ql!-e promova01 'ao eri�Dha- "rota: a seguir, e o GovênlO.

ria 'nacional e; em 90, dia$, deve "mapcal' s,ei rumo neste

concluir uni anteprojeto. »,�, " serltido. For�, tiaí não há; sal­

ra o estabcle'cim,erito 4e 'u�no}, vaçã'o pa.ra o desenvoll'imén •

, ·to e, II prdsperidade .d�o País.'

, 'politica brasileira no cara­

po _
da tecnologia.

D�staç0I1" ta,tnbém, ,� imo
"

,
.
" , 'por'tância do Conselho Na-

"
'

'" "', cio�al de _Pesquisas na ela-

Aluga�se amplo' Salão de . b'm:ação de uma"polítiça cio"
esquilla-tcrréo, com 4' 'por�' '. ,entífi�a, c a pos,teric?r cdil­

,'tas basClLlante:s,-:· se;d'O: ·2',,�i· ..ção' do, I\'lin,istério_Jda Clên.
,

rua· Padre Roma' c. 2 rui ··tu:!: :' cia, e da recnolog�a, "órgãu
'CÕris. MMnl. /, '

",:- " _:,_do Poder ExecutivQ .de' suo
Trat�r na J.'��a, Pa,jre.'Rortl;ct' '."ma, n�essidade para· o atilaI-

51 ou
I,
pelo Fqn�:2·06;j.,·

'.
" _,' �tfÍ;gi(;, de' desenv,olviment:o

.

,

;18:1:6&; _;'(íó: Pais".'
. .'

'" ...
�

�,QCalizauti :eru_ :��-cele',i:'te rua residencial no centro, com
.r; qq�dos _'. -livIng. é�paçosQ - cozinha/ - copa - ha.,
.

'M�\;º �Qci;l,"C,m};C9�S:��:b��:-::-,-"área dc serviço ClJnJ­

entrada, indep:endelltei 'g:n�í:to ·dp. emp1'v.gada 'e 'VC:
'

garagem. Vende.se li ,�sta.
, .....�. �,.! ..

APARTAl\-'�ENTOS EM CANASVIEI:ftAS
::..

__.:..

çonstritção t1lOl!J:eJ.lna' :.::.., ,todos, al)al'�amelÍtos (le freno
h: ,_' com livjl1g,>l; q�lÍl't6 eS'paço�, cozinllà e ãrea com

ta�;que, bo� p!Qa'f,ro: �É,9tf��;, én:i ..pt.az� (fLx,o d� iC�l'(IO
"<"IlU 'eonti<;lio. '/' ""h::' ">,i:;',' 'o,

'

• ',,'
"c'

�.
"

'�ÁRTAMÉNT9S' :El\'I COQUEIROS .

- . -

,

". .'
�

"
�.

-

...
.'

J .' < .",' """: ':_.:L':, '------".

Vende-se, no Ed:" N'OrniatÍqie" Sj.tulldo bem ,junto' :1Q
mar, com i quarta;, c�hlhli" sà,l� de visita e jantar. e�

WC. Parcia,lmcnte mobiliado.

d )
..

Localizado enl ilajr�o id�al:�.CI:)(lulJrros·. C{Ultcndo' 3 qiu�j'
tos, 1 sala de Esta'r saia de, vijilita; '1 sala living. COllil.
cozinha, 2 WC cOOlJ:llet!Js,: e: .abdgo de 8ul (176 IÍl2). Pre­
ço à vista Ou com' facilidades.

, CASA""::" CENTRO

,
I
J '

,Boa construção. 'cm 'local bem central. Casa em centro

,:le terreno -'- com 2 q�l!rtps :.._' sala de 'visita - sala de 'IJantar - copa,- cozihha.-.2 WC _;, gªragem e quar.
'

to (le empregaQ_a C0111' ,WC;,Vende.se à vista ou financia
dá.

'

TERRENOS NA LAGOA DA CONCEIÇ,\O

,

Em local ideal para' descanso. ótima localização
,00, Restaurante OliveiJ,'a). Preços, a,cessíveis:
'NCr$ l.200,OO. .

,

. '

(200m
desde'

TERRENO� B.URROABRãO
, ;

-
.

�Vale a pena ve�' de perto. Situado em �lOna pl'ivilegiad,:t,
com água e,�canada e luz. ,Area dce' 1.928 1112 ii " enda üm
Suã totalidaüe ou parceiad34, '

.

(!POR'fUNlIJAPE ÚNICA
jU'ART�,J\.lE.Nro -' CENTRO

Finamente 'lUObiliauQ ,.; 3,' quartos' - �;ala de visita ,<_o
.�ozinba -,.lJ��eito,�oc��l\a ;�Ôres -:-,á:t:ca �e serviço
com entmd\l' indcp�dente',� dc�eO!lências de empl'e'_
gada ,com WC - garage' par�, 2 C�fl'OS - pisos com

�Yllteko _ ármáfio. embutid� /- aquec.imellto' cel1tú;!
,;� gá:; - lustres' de cristal, etc.

.

, O preço é reaimente, llara venda imediata.,

,

�a l'ua,"prindval - com 634 m2 de ár'ea - }JreçQ par�
,'cnda imediata.

llVlúVEL Pfi:IÚ\'.OFi�I�A - ESTREITO
\

Vende.s� précJio 00*0 ,Q.e, fons.t�lção 'recente, com e,<;:.

i
' celente lllStaL.'lçÕt;S,: escritópQ' com parquet - duas i11I>._
,i�lações sl�nitárias �'phW dé' cimento - mais de ;)0
.lal�]padas fluorescentes - área 'de 700 fu2 Ideal pal.":l,üficina ll).ecâlli�a.

' .

Conveneido de que 1:!Ó uw. O Comitê dos' 18, devido
tratado jtlStp" capai 4e ao fl'rica,Ss:o. �d.Q� ehU'ndi-. 0- presidente G�useppe Saragat encontra-se na :t:e-

conferir 'aos países' nuclea- mentos; envioU' à 22: As. giãQ :sinistrada observando os .t:t:abalhGls de, salvamentO. e

Professores 'de ,Belo Horizonte vão res e não nUcleaTes" !;Xlui,li- . semp.le���ral c1,S ONU um 'hClje .recebeu um' ,donativo pes40al do general dr GatUe
.

.1 �O' bradamente;. ' uma', p?rcela ,relatóriQ 'provisório ", ndi. :para as víti,inas. O govexe.o franCês 'deverá env:à, :ocor-
. ini,cia,r ano'letivo ue vu ç@m.ftreV"e· .ponderável de're,sponsab�l,i,-, 'cando <> estadb,·:,. das n;í:o_ '

,.::J
. �; ros erh dinhiero e medicament0s) e equi12"'� fisJ:l �c :aliza-

..' ". 'dades, .a delegação brasilei- ciações" A 22,· AsserPb:éía�' ,

" ,

. As 'pr,ofcssôras primaflas m,neiras realizam, na' pró- 'ra partirá :pafa 'G€nebra, 'a ,Ger�l, qlJ0 tjnha' adiado o tias em buscas e salvamento. ,

xima sexta-feira em Belo HoriZonte a primeira ,de urna
fim de pa-�icipar' da' Con- 'e.xan)e dos, próblemas úgl>-' , O' INVERNO' Tl\��EM MATA ..

S'c'''�,'';e ", de' assem'o''l"'l!a-geraI'S, VI'saúdo mo:b.:iiizar. ',a,� classe
f" d � t' "dos a d' ") 'd'

'

dE' f:
"

, t; �. ,er,enCla e ""i:!-S?,rm.amen o,. " � o eS<)J'man;J.enw a ,�s,· En,quautó isto, to ?" O norte a l,Iro!)a so :',\:: os n,-aInda no períOdo das férias escolares para �ciar o ano,

�'-.',' aspirn,Ddo "p'à.ra, ',um ru, t\lrç;�. pel1!' do r�i�tó,,rio, devülveli'''', ' " .,t
•

,

al E �
,

t" ., I'; gores d,e, um,'dos mais ·frios invernos de que se :e1. no-.1�tivl,) de 68 ,Ç{)m,.uma grt:ve 'ger no, stU\40, em pro,es:, próxi'mo a um' .desai:ma�I�: o aS,su'nto ao, Comitê das 18' "
,

,to cGntra o atraso de pagamento., mento Completo;, sob' eficaz ,através de uma resolução : tici�" As y.ariaçõe� d�. temperatu�a' piovoca�am çksli�a-A Presidente da Assv.:.açao das ,.Professôr(l..s Primá- conErôle illternaciônal.,"
,

,que fixo� em,IS: de �arç� ()' mentos e avalanchas eI!l \'ar�os locais 'onde. a neve,.cu-·
.

r�as, .0. Marta Nair MonteiÍ';, afirmou que,' tepl
. sIdo Os pontos: críticos do pro.- 'pr&<í0 pal'a (l, apresent"çiío' 'mulará-se �m grandes quanriqades.

-

N[! Dinama�ca uma,

p' l'''c'llr,a,Ja por' .diversas delegações ,do intedor, recla- 't' d t" t d 'd', -' ,

do "li 1 tó
," " .

1 't '

'

, ,

,
' '

, '�.J
.. ,Je o e, ra a Q e:IlaO pro- "', ': ,e"a I'lo.",� cO."IIl:P e o e, tempes,f,ade, àb,âtet1�se,sobre a ,r-egião dé Esbeierg m, a,t"a,n.,',d"°'mando uma ação :da mtrU<llle, pois, em algufliaS ldcah- .liferação ";';'ucle&i,' p��, ') mareou ,uma seg�nda J,:v.rte; .

. 1 "

'dades prol;,cssÔraey ��etivas continuam sem' .Ecceber' há 'Govêrno '

braSileiro, cantl- da 22.' AsselÍlbléi-a�C(:Jra;l séte pe�soa?'_ "
' ,

cinco meses, enquanto pr0fessôras rurais estão at�_ com 'mIam, sendo! GS' 'Artigos 2,0 para consider.ar', o t,0XtO; " Em ,fI�nt:lll;rgo ÇlS autoridades decretaram, Oe estado
dois anos' com vencimentos atrasados, e 4.0, que' tratam r�sp�iliva:.:. Acred.ita-se qU� ,�sta sezun-. de >aJei:ta ·�or q�e-:as ,'aguas do mar aumentam assustado­

mente da .'proibição" de .ex-
,
da parte se.'efetuatá' em ranlente' 'de vo.hll.ne já tendo ultrapassado a quota 1101'­plos6es pacificas' por'meios '�Aàrço, .' , .

_ , m�t de :2,5
tm�trPs, ,Os, diques (ia cidade estão arheaçadospróprias' e 'aas"no,rmas, de' -mesma resoluçao esta-',

,.

" . "

.

.' _

'

",' _

' '.,' , ,

cooperaçp,Q internac,ional, beleceu,' aim�a, :que entre:, de .ro�P1JUeIlt? e ten�e'se �ma J;epet�çao da. tragedIa d\')
ainda expressàs'" de', fOl:rnll,_S agôl?to, e setemb.ro· deveria', 19'�2 quando � romplme�tc destes dIques 'prov?cou gra�

";,,fluida e, co�orm� alg1.Uls /.' realiZ�r.,Be" ��a Conferênci.a,. ves inundações e, 6 ,m�rtes.
'

�.,6b.servadores, $en,; ,,�ta�ele:." dos .l1ifses Nãçj. NvcleHr�s,·, v' ,Enl :Glasgo�. ,Escocl.á, cidade já assolada bntem 'porper nenhuma obng!lção. ; em Genebra, antes da �ea- ,�' '. "

, ,_,

.

, , .
,< ro'. A,

" ':,

'",,', "l,;na'ç"a-o'" da 23-' A
'

'bl"" . vlQlentos -fur,acoes, ·OS" meteoràlog'lstas preveem a renetl-
". "'" ' "

. sseln ",la
"

,'. '. __ , '

'.'
-,

.
' Jf.,

::�Geral das 'Naçôes' Uni.dás-, b çao. do fell0:ineúo :lloje O que poderá provocar a d!1Str:ul-:"

':;qeb�te em tôrrio do desar- çã6 dós", edifíciDs já ateta,dos: _;Vinte pessoas' mOlfl'eram e
Os países de 'alta tecno10- ;, mamento, ,em face

I disf-O, jcent�nas' petdera;n snas casas cu f.icaram ferid�'S' ('m coú.
g:ia Alemanha, Suéeia, 'poderá se estender em (',UH.- . , �

_ ",I; '.» :Jc,_ - _"',' - ,

J
-

''Itália. t j; f' "'''''_''tê d' ',...., . sequcnc1a do furacao de ont,em. iapfo" e", em par e, a ro or05 - VV!lU e JJ<J- '. ' '_'_'__�__ "
_Sú'íça;< ,Mo fã:zem ",neOhuma, sarmait;ento" de. 18 ,de ja- M.... �..:........-R-----.:....-­obj�9� qu��, à';::llis�ãO� , il�h0"� ),.5,-C;e J;ll,ª-tç@; ,:�Pl,B'.l�, �tN�l. AY�LA '

, prbpfiâmente dita, mas 8.Pe-. da paroo ãà "22.', "Assem]' lf1ta:Z"'D"
.

i:, ED'"'L'IC'AçnE�"'.nas. quanto': 3:0 it'Ípb' de íns.)" G€tl}l, eiq
• '�'b)-i,i'�: 'Con.�e' 'ê:i:i.> ' ,�;: .

. '

,':
'

U íj
.. ,peçao" que\serk,; :Motada; .il.i� :,çia :dós_;Paíséi;, Nij,o NUC1�9,_: ", :;Dom Aytlar Brandão" arcebispo de Teresina; decla-
que .preferem <o l?istem3,t: res, em�àgôSt0;: � .final;'l��' 'r��, qué 'o atiHinciu,do inwstinit;Í1to"de alguns bi!:pos"do
precmliza?b_ pela� .,nàçõeRr te a 33,'. ,�.ss,eI?l:?léia ,Gt.!ral,' Nordeste hã0 significou o errmrestimo de dinheiro i ju-da Eúraton e não pelaL em ,ou!ubro'..,. '-.. ' ,

'

,.'. ,_, -",' " , .:
Agência ,rnternáciciup.l "d��' ,'0 . �1nbaixadin�', Ar, ,újo ;os, "e '_

Silll l!.m� api:caçaG oe C?pltal num,a" �m;,'l, esa ç"o:-.

�neTg�a ,AtQmica•. ',,�ediada��. Ca:stt�, atú?lm,�nt� ser�Lêldo me�eia,I eni'r�gin:e de ,participação n�s lücr.os ql:e po­
em Vlena. Q Govemo ,bra-� ,em Ll.�l1a" ch�flara, a elel,gR'- denam cheg_ar él,te 1� p r cento ao mes.

S�lei[o, po_térn,_ deverá, ÍI}.s,iS� ,ção Fra�ileira,í, .no CO::1i�j: ',': pepois de' afirmar que té,v,e cOIlhedmento de fatotlr nas exp�o�oes .. pacifIcas dos'" 18,' onde. a€�9u c lIno "

.-,' /

-

.'. ,�:.'. �
-

'. ... ��.. i
. -

""r _, �por' meios prót:1rios, 'Secretárí(;>. Gero!' Adjl,nto"" atr",��.s ,,�o nOllçla�,o da ,lmp,cusa. o arce:JJs_90 .... e, LeI;,e

orArtigo 3.o,'�o pl'Oj,e,to de . para, Drgalllsm6S In'te 'na- sina �isse, 'ú;lO, ílcI;e�it,,:r "quê .9 eblbeiro; ;;tplical1\, pfo;'e,·
tratado, in�Xisterite, nos, tex- ',cionais-' ,do: :rtaruarati, na Ma cib. '�AàverÍiat" 'ou da "Mül�reo)\",. organitaçõt s do"
tos apre�?t�.dO� ;'i:i�to� O:r�s- ':g.��tãó�'çlÓ, CJ:i��ce�r '!���� . �Jtoli'�;s:: a1emã�� p.��,�, 'ajuda' i-Alneriéa ,Latiria,. p'6í,tados Unidos 'e, União' Sovié.:. tl'agú:

e

,Dantas, " 0, Min';,;tro ,; ','.: '-: : ,; ..
- ':' :..'

f"
,,'I< b" ,,:'1:' , ' ,,'"

t· ,
<,', 'e 'r-d' . '''á' t' t' .' 'd" , r'" 1 'S"

\
" S?i"l' "

..
: essas· ,conc.essoes sao eItas. na ase ue' projetas coucrG-lcas e,q�e'_.!lver ,Ja.ar, o �eso 'Ousa_e"., ya já rOl,,' ,;,1"" 'C,'_' e, ;,:' , ' ""

.. :.." ,

� ',', '

sistema:- de cóntrôle "..J... 'fis� desigl'lád'O',p.ar,a·",ã' sl:lb-GI.efit� .. to,s,,' -,.�, ho,u,ve ,a;lgvma, aphcaça:o dessa f,:mte, d�e ,tU::l', "-

_ ,ca�ação.'- qas':e�ló�õ�s nu..,;, da, çieieg�ç?o"
'

.
"

" ,é_ (?melháYc.�� ína�' n�o POSS? cO,Elpreeyder "come tenh:l'
'� áléaríçadõ tão elevada cifra:' A 'Origem 'dessas v,� 'b3.s dl-
'--'-.-,-.�- --- -"r�,'" ""' ---' ve,"��r partlc,Lll�r:": �

,

", ., ,.

.

I,'

A, dele�ção, brasileira na fenderá em Genebra a ne­

Conferência de 'Desarmá.. cessidade .do desarmamento
mento, chefiada pelo Em- comple.to';'So&(��ntrÔf�. ,j;.:
baíxador Araúj6 Castro, d<3- " ternaci'?�l; eleti�o: atraV'éS

__,.._-....,-= c : !'

Pimentel criticou éaslelo
(Cont. dà 8.' pág.)

E acrescentou o governa.
dor paranaense que'1967 foi

(, ano da implantação de

uma nova sistemática tríbu.

tárta, que melhorou as fi.

nanças dos mnnícipios, Í'(l.

forçou as da União; e esva­

ziou os Estados, na sua }'0-

, ceita publiç,a, ç na sua aut,,­

nomia pplitica. ��

O Paraná, que triplicou
sua área de ocul>ação .e sua do".

j ,

=----

'"

,-----------.""----......�-

.. '

\'

/' "

Estórias de", ,-P'rovíncia '

COM QUANTOS GOLES VOA A
SL�A DE HUMBERTO?

�.Jl;- J �
.

:)(ir)'J .

heitot me4'eirf.is

O in�rido abriu a porta, entrou, sentou-se no divã .

, .. "'-

A muiher comendo: a fruta-pão, cutucou a fiTha, ai" te--

.

ria vindo ,; deSgraçado d� casa da
'

amúdte, à estas

sombrias horas?' Esmeralda, a dileta simpática, filhA, do,
casal, comendo o sabugoz:nho das unhas,

'

agac4ou-'se
�riste num canto, da sàleta. Humberto cusoiu 'no·, bico:

_ d'� ��pato; á fUtllher' sentiu no 'ar' o chtÚro
-

do pertútneN;f \-.;: .'
.

,
. da_ outra! Caminhando até o quarto, os olh_os" fUD.PflPU·
'Çad�s do marido'entornaram três goles ,do. lici)r de an.ii.

�,
, No ,�baâ.o, D, Cadlda, ch0rou no banheiro�, ii,' o,: IÍlari� . f
do *� ,sé �embrár� do àniversário de fasamento. Nun- I:,
ca lhe dera bombons recheados, à ela, que tànto, gosta- I
va. A aluante, quantos e variados chócolates' nã� da(Ía, �
luas quem, quem impediria? Entre sussuros ",' sig.ilosos.,� '!

naquela noite mãe e filha saíram de ca,s,a . .nos vestidos

prêws" de luto pelo'falecido avô.;, ,

' .�

O· pai sa�u 'no' seH auto ve�lO, o'lcnlo, €!ng_omadQ, o
cheir;nho de extrato atrás das orelhas.' N;lquela h9fa,
que horas se,riam? Mãe e filha rebusc;ayam na Hlas, Ó

pai. e ainante entre. ardorosos, cha!}1eg0s. �ob. um, poste;
à� duas :d,l ,m�1íã;'e5talou um beijo ,ardent�.::Ó:: Cacilda
explodiu no peito, ai, o maridinho à, tôa nos ,braç9s, da
descarada, No escuro, os niquelados do auto,. denunda­
'Iam a traição. Agachadas feito galinhas chocas, das 00-
cas saindo os cacarei�s, as duas mulheres··vieJ;am. A

-: .
. \

aman,te, ainda < entre apertões incontidos" disse ,ai� 'sai,
quando Cadda 'lhe ·desafiou com o· fio de,lu,z" Qae fôs-, '

se .!llUlhér' de fibra e valente para sair ,do auto,c dispu­
tar o seu hom�m! A filha sentiu-se ehocada,.os velinhos

,.
• J,.

dos braços arrepiavam-se, clamando por vingança. Man-
daram que a outra ,abrisse a porta, '�o que" não qbede­
cendo, pulou á põrtinhola traseira e correu pela rua .. Es­

meralda conseguiu alcançá-la, roubando de
-

suas mãos, t
os bomboJ1s que o pai lhe dera. COlil a saia e blusinha i
de crochê rasgadas, ,tentou esconder entre as mã,os suas. {I,

vergo?has\� q�e transpareciam' livres,' enquanto' que
�

<> �guarda' apitava na rua para que parasse. -El'

Por vol�a 'das nove horas de q�inta feira, HUlllber- .�to chegou em casa embriagado de l'icôr, surrando com

a c,intfl a _mulber e filha, respectivamente, que por su�
vêz' registraram a... qu.eixa na delegacia. Deitado de r02:1-
pu no divã, r0-!lcava pelo nariz. J á no dia se,guinte; es-­

traI1hamcllte HUlnberto chegou cêdo em casa, trazendo

para a família 'uma caixa de bombons recheados, o 'luC
agradou os ela casa. A noite, pediu à filha que Ih,e se[­

vissê �la cerveja, que bebeu' em !)oucos minutos. Com

quantos goles mundano Hunlberto, tua vida, tua sina
de p,erdido .se esquecerá nos confins do de�erto? Çuida­
do, mund'ano, Humberto, cuidado que esta lâmina tem

dois gumes, ,mundano Humberto! Feliz no jô�O', infeliz
DO amôr, a amanle partira cm novos rumos, encontran­

dó nos braços do caixeiro-viajante maior: aconche�o.
Sem outra solução, Humberto reconciliou-se CO,In a mu­

lher, vivendo na mais perfeita hannoriia, digna 'de fa­
mília cristã.

que
seu

'Porém,
,_

não deixa de trocar ojhare� com Isabel,
por sua vêz rece�u anônimamente .'_)elo correio, em

quarto de hotel, Wll::l caixinha de bombons rccbca-

TEMOR

ERICO·' VÉIUSSIMO CAD.A. VEZ",
MAIS' PERTO .DO 10«:1\ PATO'
'",

Na União Brasilei�a 0' �
Escritores ,rJÍnguem,' fa::

��,mais em Nelson, WernecL.'
So'dré, G�'O.marães R?sa ou

1
Afonso Atinos de Mello' ,
Fl'anco, candidatos ao títu� j

lo de "Inteléctual do Ano '.

Old' Man An'd The Sen:

demingway".
OS VOTOS

Votaram ontem en'! �rico,
Vérissimo: Eds0n Lite, pro.
lo Canal 9; Osmar Pii!1P-D­
t.el, socio çla UBE; Pe:ricles
da Silva PiTh':leiro, .socio da

UDE; academico Ernesto
Mti:raes Leme;' Olímpio da.
Silva, pela Gazeta Esporti­
va; Julieta de Godoy La­

d,eira, sacia da UBE; Ugu�s
Barisol1, diretor da Facul­
dade de Ciencias Eç�nomi­
cas de São Paulo; Alvaro
,Veiga Coimbra, diretor do
Museu "José Bonifacio";
academico Gofredo Tei:mira
da Silva Telles; acade: nico

IAlfredo' Ellis' Jr.; Ro';;,fni
,'Camargo" G).:larnieri, BJ:..e­,dito ,.

Costa, Neto e Ja�jne
Bruna, socios da ,UBE.
Em janib Quâqros' vota�'

ra111: Vicente· Ragogretti,
pelo j'ornaI Moscardo; Hau-'
ricio Loureiro' Gama, socio",
da UBE; Mauricio Govla1't,
socio da UBE; 'Editorbl

.

I iadiaç,ão; ,Eciltorâ Ir-
radiantes; Geta.ldo '

Bretas,
peIo Mundo Esp�rtiv(); Ed'­
tora .Formar e' Oswé�rdü Pc.
l'eirà Guerra, pela Re"Jista
Nacional da Pesca,
O poeta Cuilherme de Al.

meida não revelou seu can-'

Para 'a maibria dos so­

cios da UBE, o troféu: Ju.,
ca Pato ;ficará mes'mo, este

ano, nas mãos do roman­

cista Erico Verissimo, ape­
sar' das afirmações dos de:.

fen:;:ores da candidatura Ja­
nio Quadros, de que nos

proximos dias poderá haver
uma "reyitavolta" na vota­

ção. 1�.
Ontem, ao votar no autor

de "O Prisioneiro", o depu­
tado feder�l 1s1'a:\1 Dif/,s NO­
vaes, soéio dê>;, UBE, afil'-
lnou: "

.: �

"Fazer de' Erico Viris­
simo o '�Íntelectuar do Áno"
parece-me inedida de' reco­

nhe'é,imento e justiça, 'em­
bora, de certa forma, tar_
dia. Vem o gaucho se fazen­
'do, há m�1it� temi)ü, �, inte­
lectual do an0.' Varibs de

sellS. livros' marcaran1 'O 1a,no
de sua· publicação, cdmo '''0'
Tempo e o Ve�to", "O .R€G- ,

to é Silencio"; e, agqra., est'8, ,

"O Prisioneiro". A meu' ve�' ,

"O Prisioneiro", do cuja lei-
'

tura acabo de emergir, emo­
cionado, será no coajunto
de sua. bbra o 'lne .. ,fOi "The ,dic1ato,

.: I

.1

. HE' uma preoclfpação de, mu,i'ros na Igreja; aCre[,

cento,u; ?-, modiflca�ão do �iste,I):a, de sustentaçã�j c1p ch '

1'0 é d�.s obras sociais e e1llcativas. 0 fI,.c),ne f,e 'taxa ,

'a prop�sít�"'da administração "dos sacrm(:ntos, ': p.'ÔVOI.::
, ;1';� •

�onstrang�U1ento e �s :auxilios que aparecéh� pa'l a a �;'u.

tent�9ão, ,das opras, quer de partü::ulaFcs, quei,' ;,:it ange.
"

ras ,ou publicas, são provisorios e vaTiaveis. Daí 'nas"'�
'­

a preocupação de con}o melhor prõ'éedet que pederá t'
norteado a atitude dos hispos q�e' se entusiasm:.ram F,- .

,

lo plano do ,sr. Awgdor Hersz!{owÍcz", �'
,

.. RIO - Em violento pro.
nunciamento, feito em seu

sítio de Petrópolí� (cidade
onde se instalou o "governo cerra o expediente àf se:
de verão" do marechal Cos- meia ma tarde e está c

ta e 'Silva); o ex-governador " rendo' ressuscitar o mu

,Carlos Lacerda afirmou qua dos ""benefactores". da
"a ARENA é uma inafia po- tria, deve ter um fim".

.

lítica, corrompendo e co]'-

rompida comó nunca no NA CARTA, A DE�;<U' JC" '

BrasÜ". llacerda prossegue Lacerda 'desmentill qLlC
afirmand� que o "regim� vesse enviado a C, ,ü e

militar precisa tirar as pa- , va, quando este em mi
tas' ele cima do 'Brasil, que tro da Guerra, ql ',a1'
hã'O pode conti:nuar a ser cal'ta pedindo a cil spçãi
um país de caricatura, C()J1- mandato de senaC'lrr de'
duzido por' heróis militar8S presidente Juscelinn '(;;':u-,
de caricatura". chek, "Mandei sim !1na

"As instituições vigente.s ta - ,afirma - IUl?S de
s5.o inviaveis' prossegue o' ciando ,a ditadura ql'
ex-gov.ernador da GuaDab�- estava implantando no

ra -.- e precisam ser refo?'- sil". "Se vier a ani,>':ia a

madas com urgeqcm)', pois, ci:llinb, será um at) de
"O maior, aclv.el'saio da � �- cificação e justiç ...".

voluç5.0 brasileira é o r '_ clificil que ola VW1''l8, :

gime da minorifl, l"nili 1.8:,-, porque o governo, 111',"
nmbici()sa, jncapaz 'c ine,,;- minoritario e med"or;o,

' ,

erupulosa'�. ,Continu�ncto S\)C! tem confianc;\l O" ci •

",

uta.que.; ai.&inlJ�'.Jq.1Je"-,."essal ::mp, l1.eu'l! nb:11ó. o".

'farsa precisa aeabar, TI'

fingimento de trabal
com um president' que
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Dó'mingo às: �8,30 da manhã o Primeiro Encontro Intermunicipal 'dó A'no
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MOTORZINHO NO METROPOI;.

o conhecido técnico gaúcho :K1otorzinho, radicado
- .)

no futebol araucariano, onde dirigiu os maiores clubes

recebeu convite para preencher a vaga deixada pelo
paulista João Lima, na direção' do -Metropol E.C., Cam

.
I

'.

peão Catarinense 'de, 1967 .. Como se sabe Joãé LIma

deverá firmar" contrato com a Portuguesa Santista, es­

perando-se também que o mesmo aconteça com Motor­

zinho com relação ao prestigioso clube da "Capital do

Carvão".

ISMAEL NO SAO PAULO

-

J
O centro-avante catarinense' Ismael, que, 'saiu dq

Caxias, de Joinville" para brilhar na. hlsa satltista, q,es-'

perteu o interêss� do São Paulo e da Portugúêsa de

Despôrtos da Capital Paulista, q�e estão assim "bri­

gando" pelo seu c9,llcursü.· O passe' do' diseutido cra�

que foi" fixado em 150 miltões ,de cruzeiros antigos.

VALDOMIRO COBIÇADO PELO FLAMENGO

O extraordinátio ponteiro direito Valdomiro, reve­

lado pelo Comerciário de Criciuma, para o futebol ca­

tarinel)se, já atingiu fama nacional, pois depois do in­

tei'êsse do Grêmio e do Internacional, de Porto Alegre,
aparece agora o Flamengo, da Guanabara interessado em

seu concurso. Para tanto deverá viajar ,para a "Capital
do Carvão", o sr. Agustin Valido, para entrar em. con­

tacto diretamente com o Comerciário, visando a possivel
contratação do jovem ponteiro. O pl:eço do passe 'de

V�ldomiro está fixado ém 100 milhões de cruzeiros ve-

lhos. ""

."

EURIDES NO AVAJ

Vem 'treinandQ, C0111 sucesso no Avai, o pOl1teiro­
direito' ilhéu EUl'ides, que últimamente atuava> no, fute­

boI' interiorano do Paraná. Eurides, bastante jovem, tem

l�uitas qualidades técnicas, devendo se constituir num

,ótimo reforço para o time "alvi-celeste".

J4ANDINHO NO HERCILIO LUZ
1

Nandinho'} promíssôr meia-c.ancha do Guarar1i,
desta CapItal, deverá viajar para Tubarão, onde' se sub�
meterá a testes no Hercílio Luz.

ISERE
.

ROSA NO FLAMENGO 9AUCHO

Iberê Rosa, técnico carioca, orientador da' equipe
americana de Joiuville, transferiu-se para o futebol gau­

cho, sendo contratado pelo Flamengo, de Caxias do

Sul, integrante dq. Primeira Divisão do associativo do

Estado vizinho. "\

DO PROSPERA PARA O JUVENTUDE
;

Neri, destacado craque do Próspera de Criciúma,
despertou o interêsse do Juventude de São Leopoldo,

. 110 Rio Grande do Sul, devendo se transferir com ma-
I ,

las e bagagens para o futebol dos pampas.

TREINA O VAI

Vem treinando com fr�qúência e desenvoltura o

time "azurra", preparançlo-se para a sua. estréia no Es­

tadual, deste ano a Íniciar-se no próximo dia 28 do

/,

corrente.s Naquele ma, na "Cidade dos Tecidos", o

Avai enfrentará o "vovô" do futebol catarinense, o tra­

dicional c.A. Carlos Renaux, enquanto nesta Capital, o

Figueirense estreará frente ao Perdigão, ex-Campeão do
Estado.

TRABALHA O PRESIDENTE DA ACESC

•

O radiahsta L�auro Soncini, eleito Presidente .da

Associação dos' Cronistas, Esportivos de Santa Catar i-
. na, enr memorável 'pleito, arregaçou as mangas, e come­
cou

.

a trabalhar, visando conseguir o seu alto desiderato
de construir ati comprar," conforme o caso, a séde rFO­

pria da" sua Entidade: Depois de conseguir a inclusão

vitoriosa, de uma" proposição que dava a: ACESC; 1 %

da renda -bruta nas rendas dos jogos do Ç'1mpe0�ato
Estadual, de 1968,. a iniciar�se 110 próximo. dia 28, fa­

rá .1:1'l11a arrojada "p:romoçãq" de um fúque O qui:lSll�e­
tro, em que os. dois e1ubes "da Capital, Figueirense 'Je
A.vai, sedio tainbém interessados. Assim é de ISo. esp,f,:­
rar 0 aDoiô, da. Dlatéia esoortiva, não só de nossa Capi­
tal, ma� 'ta�bé� de todo- o Estado, que dará condições
para a ACESC, construir .ou comprar a Sl!1a séde pro­

pt'ia, nesta valente iniciativa da Entidade, que congrega
os representantes da, Crônica Especializada qe'San,ta
Catrina, que �rabalham eli'uturnamente para o pllOgresso
dos esport€s· em nosso qüerido Estado.

·1

gá.

Os representantes dos elubes concordarám., 'em,
-

(
pnncIpIO, com a fQrmula que foi à!?resentada pdo Atlé-

tico Paranaens.e; de Curitiba. Segundo a proposta cio
clube curitibano, o ca:m:_Jccmato de futebol profissional
a partir dêste ano, dever ih ser disputaçlo €ID duas cha�

ve;, a' do Norte � a do Sul do Paraná.
Caso a sugestão do Atlético Paranaense seja açeir

, ta, seria. incluido, na chave do, Norte daquele Estado� o

Atléticô Cl:e Pat·ànavaf. Na chave do Stll, . por süa vez,
seria i'ncltli:nd'o

.

o Atlético Paranaense, bem como os de­
mais cLubes exclui dos pela Lei do Acesso. O Conselho

}\tbitral deverá ,e,xaminar as questão sob todos os seus

angulos, e decidiF se a proposta do Atlético Paranaen­

se deverá ou não ser aceita.

Fundaoão Ednçaci.Olnal de Sanla Cii�rina
.
Universidade Para ® Desenvolvimento do

Esfad,Q de S�!lnla, ,Calatina
FACULDADE DE ENGENHÁRIA' DE JOINVILLE

EBITAL'UE CONVOCAÇÃO
1 -- Inscrições Vestibtllar l/68 ,de>4 à 31, de Ja­

)1eiro 1.968.
2 ..:__ Realização Vesti\:)l]lar 1)68 de 6 à 10 de Fe­

vereiro de 1.968.
3 - Inscrições e informaçõ,es na Secretaria: da Fa­

r:uidade de Engenharia de Ioinville, à Rua: PÍá:cido
Qlímpico ge Oliveira s/n (Colégio Estadual Go:verna,dQr
"CELSO RAMOS") Fone 2124. Joinville Santa Catari-
na.

31-01-68

suspeitava-se que' Pelé estivesse s.o$reJ.ildo l}m13 crise de

apendieite, mas o medico Dalo Salerno, .num exame

mar: acurado e como resultado das observações, consi­

dera afastada essa hipótese. O jogador foi' poupado dos
treinamentos mantido em absoluto descanso mas ontem

já partcipou do ensaio da equipe santista. As dores de
Pdt -- no estornago, na área abdominal e unia certa

. cefaléia -- preocunaram toda a delegação e prejudica,. •.

/� o"

rarn a sua atuação na' partida de sábado, quando ó Sem-
.tos venceu a Cheeoslovaquia 'por 4 a 1.'

á Santos volta a jogar 'nó Octognal do Chile con­

tra a, equipe hungara do Vasas, cotejo marcado como
o de fÚHOO de amanhã, A delegação santista, completa,
esteve domingo em Las Vestiéntes, distante 40 km de San.

riago; todos voltaram bem �fSpost�s do passeio - 1!1e- ..

rios �elé � inclusive pelos banhos de piscina.
.

Aberta' a 'Temporada dê Regab,s âa Oceano
o quadro brasileiro treinou ontem, em Maipu e

Clodoaldo, contundido no jogo de sabado, não consti­

tui problema ,e deverá atuar. Os novatos Negreiros I e

Orlandinho serão mantidos;"

SANTIOO DO CHILE, - Desde
/

sabado à' tarde

De orôeul do Senhor Diretor, em e�efcreJO, da Fa­

culdade de Medicina dá Uillv'€J!siGlaoe Federal de San­

ti C�tadii�. f>rofes�or Dr. Ayrton Roberto de Oliveira, '

torno' púbü�o os n�mes dos 24 (vinte Ç}l!!'atfÜ) candida­

tos- ap';ovados no O:mcurso de Habj,litação de' 196,g, rea-

Abriu-se um nôvo canitulo na crise 0_,ar qué possa à-

, li2iacl.o nos dia'iI 6., 8; 9 e 10 ,0 corrente;
o futebol paranaense, a partir da reunião' de repr�s�n-
tantes 'dos-clubes de .fut�bol profissional do Norte' d�
Estado' do Paran�, que se realizol1 na cidade de Marin-

I
TO�'neio de Basquetebo.l· ACESe
COLOCAÇÃO DOS CESTINHAS ATE O 5° LUGAR

,

1 ° Jairne do Doze com 97 pontos.
2 ° Silva dQ Cara-vana COl\l1 84 pontos .

3 o André da Economia com 78 pontos.
49 Carlinhos do Clube Universitário caiu 74 pontos,
5° Claudio Pessi da Economia com 73 pontos ...

Ao cestil1hà do referido torneio. será ofertado
,�

.

.

"
,

medatha, gentihnente oferecida pela Casa Cameiw,

,--,;;,../_-�.-.-.- ,'-""""'�""'_��----

di·

Ministério dã Educação, e CuU-ura

Uftiversidade� Féderal de Sartla Calad�a
FACULDADE D'E ME·Dl&IN1Â

. ..

'.
�

,

;\i['ton José Faria

Aldo José' :Peixoto

An1:ôaio Car\os F,emúra da Cunha

�ônio
.

Carlos Trevisol B'ittel'l.court

AF€]!ui:medes, Dalton do Valle

Demizard Leo'l1 ,da SilY3

Edson Ma,moeI da Silva

Franz Willi Nietcbe
Haroldo VileHa

Jayme Antunes Maciel Júnior

Luiz Carlos Fronza
V.liz . Ricardo Rqu
Marcelo . �iat�e1üHi Teive

M�rcos Flávio Ghisoni

Mardo Hr;ron. Branco '

Ne�Í1' M;achado da Rosa

Rolf Francisco Bub

Roberto Pacheco de Sou,za

.RoNaldo José Melo da Silva

Rudinei Gomes de Carvall.w

Rui Martins Iwersert
Tanal; PeliciTa Jaez '

Wílson Leitão Leite

'Yara Maria K�)neskr de Abreu

Os. qndidatos o.prov41dos deverão tealizar suas

ll')atúlllas até o dia 29 (v'inte e nove)' de fevereiro p.
vind:"luro. Secretaria .da Facuklade de Medicina.' Qa Uni­

versidade Federal de S3:l'ita Catarina, aos 15 dias do
mês de jao,eiro do ano ele, 1968.

Bel. João Carlos Tolentino Neves - &:-·cyelário

Visto: Prof. Dr. Ayrton Robe:ft� de Oliveira
D·

,> • \
tretor, .

em exerqIClO

pOl'ém - a.

centuou o' empresru'io
não vdl>tou atrás I-:as neg(}.
dações com o Flamengo de
qu:ém .já r�cebclt' uma taxa
de 10 mH eli'iízeillos ftov6ii
a título (te sinal.

I

o empresário Cactldo '(J,,,t"j

sonfirmeu no lHo, ii compra
em definitivo d.o atcw;g:'1k

Silva vejo Flamengo. O ClU­

be carieca pagará <1:0 Rã" ec.
,IORa á' quantia de 95 irrH

dólares além! de se cemj.co,
meter a realizar dois j();];OS
amístoses ná ESj:,anlla',':c;:m," Manicera. 'lIambéiU 'Vem

retulá total para
.

(!) cÍube
. "

--

vencedor.
Segundo Osés, a volta de

.Silva para () Ftameng« 'cb.e­

gou a. ser tumultuada '.1 da

ínterêerêneía jl'� tVfilil'lacÍCJl'
Martin} Fràneíseo, em' ncmc
do' DángN, que of':l'cceu :1,0

Bârceloa quantia de' 10'5 .. nil
. dólares, pelo passe dI) jü­
gader; depois de' iniciada..'
as conversacões entre- o c:;u-··

be espal�IJOí.e o Fla.men�.

CLacildo Os'ii�.g áfirinou tam
bém que, além de Sifvá •. es,

tá' assegurada também a

vinda, fIe l\'Íál'1icel'a, do Na,
cional dlo lllrJg:uai./

() empresado disse que f.'

j'ogad(}r Sã assinou eenêra,
to no

. Consulado do Brasil
.

em Montevídéo, recebendo
as luvas no ato, c que o clu.
be carioca já a�e}·t(.)l. ao par.
te devida ao Nacional.

Com a chegada do iate El Nath de Jeinville, reuni-
. ,

rarn-se os comandantes de barcos de oceano para estu-

darem. o prográma da próxima temporada de regatas
Após jantar onde foi saudado nosso companheiro Cristir

" I· .

no da Costa Pereira, entusiasta incondicional da vela

de ceano, ficou aurovado o' seguinte prõgrama, sujei-
,

''v
dif

-, ,_.
,

.0 a mo 1 .icaçao.

111 JANEIRO

Prova Cristiano da Costa Pereira com o seguinte
percurso: Ilha do Argentino Calhaus de S. Pedro corr

�ITsgada na Ponte Hercilio Luz.

Dia 21-1-68 saída a,s 8 hOTÇlS,
uma

Prova GoverlÍador

Belo Florianópolis.
Dia 27-1-68' saida

Hcrcilio tuz"

Ivo Sil'veir'a. Percurso: Potte

d" Porto Belo che,gada Ponte

FEVEREIRO
IATE CLUBE DE CABEÇUDAS: Percurso Fro­

iianópolis Cabeçudas.
Dia 17-2-68 saida Florianópolis

Mi'rim,
ilha do Ilhato

MARÇO
,J:rova Florianópolis S: Francisco:

.
Percurso Flo-

rianópo1is S. Francisco.
:Dia 22-3-68.

ABRIL

Clássica Volta a Ilha: Peroursc Volta a Ilha de San"
ta Catarina.

Saida Veleiros da Ilha Chegada Ponte Hercilio Ll,lz.
,..

OUm'as .Residên[�ia� na Ag'ronômica r.
�

,

. \

Em construção à Ruá Anton10 Bleutério Vieira,
em frente ao 11

or' 46.

"
123 1112. Living, Coz:nha, Quarto Empreg�da, Árca

S, Lavabo, Banheiro Social,' 3 quartos, garage.
Entrega em curto praco.

CONSTRUÇÃO DA FIRMA L.P. GAMA 'D''ijlÇA.

,
--,.-------

'T-"-.::::::=:�=:�_.

Afenção
Lecjona-se linguas: Português,

Matemática para ginasianos. Aulas

prof. Carlos -- Fone: 3022,

Ing16s
!
e Franeês.

individuais .. ,.Fafar

CIRUG!,EO DENT!STA

IA\PLANTE E TRA'N'SPLANTE DE DENTES
Derti-:;téria Operatória pé!o sistem'O de oito rOtação,

(

(Trotamento 'Indblor)�

PROTESE FIXA E MOVEL

EXCU:JSIVAMENTE COM HORA MARCADf'
Edifício Julieta, conjunto de solas 203'

'

Dos l5 às 19 horas
Rua Jf.'rônir,w Coelho, 325

"
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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me:srao os maí� exig'cntés, (I

qüe ter.ia hayido li;Jl'a justi_
iiUtf CS:5<l (JH('da? Falia de in
tCft'sse do htJricantc-cxjJOr.
tador? Ou - o íJHe Ó 11�ais

l1!'ü\'á\Tl - faltou a neccssa­

r.in �l··Fr('.ssividrHlc para COl1-

/

t an /

quistar os mercados? E' pro
ciso que, no caso do vinho,
não fiquemos na ínscríção
do rotulo: "tipo exportação"
111as que se exporte mesmo.

o Bom Mercado

Alemanha., o que já' é

I10ín eoriJeço.

Mais Conhecido

Bebida pouco conhecida
fora tlus EU1\ e (j,a Inglatel'­
ra até o térn1ino da I Guer­
ra 'Mundial, o uísque passou

. ( ,-
.

No que j:Oí':1. ,i (I comerei.

cxtcrjoi do Brasil e �L()

uonliecí(7wllio qIH'" disso

lll'<lsilc.iro, \s coisas
sâo na base 'cio "oito ou oi.
tenta": a grande maioiia 'f'.i}

.

tende que o 110SS0 país ex­

IJortlL upcnas café, algodão c

cacau; uma minoria. :qile se No caso do uísque, há al ,

julga, muito bem ihfurmada gumas .marcas (Becosa, J'o-.

vai ao -exagçro de -afir'rnal' Iy Fufl, por exemplo) ,'pro­
qt;e :'ahtllTohnl1os os EUA c duzídas em duas formas: n

11 ftad:ça a'e ",thho e ujsqúG-" 'embalàgem normal para f)

Qu.Unto ,:W virilro,'''''_ h,i." mercado ínterno e uma -es.

marcas que trazem no ro tu , pécial (frasco 'de formato

ln a iútUcaçüu; "agrira taril- diferente e 1'l1.eSllTO bastante

bem CHI (�iis c (llHí}s }):l'Íscs" atraente) destinada à expor­
�(} - l,TI\lHn pouco [oi exporta, tação. A Becosa, segundo :lç.

id� '. do IT') ÜIlIl, jjnssado (período purarnos, tem enviado boas

fx'� t}r .iU'tleJ 1'0 a setembro, sã» quantidades. de amostra. pa,

'O/ij.' p;.; {d(il�;,O� It'Y'\liUlJuentos). ra o exterior, prãncipalmen,
As ""1:',':,:,,,; vf'qdm, ri(> vin!,,) te a República Fedéral (1-:1..
�J:Ntu �-Jn. ('xi('r�Ol' ná.f) paSS�-l_
nilin. .1 n dO!;tf·C""; Ue \'tl1kl
br�]i.-.;·Prs n!�:.... (!rlJt.at.llt�Jltc nt'Hl;-\:

in lk C.]j�!"!Fanha, Z�l dohll'c.,t, ,

ls. ::�',:_n:l'.I:!:d('t I1lil pO,ueo f1J!I�'::

I a 2,- ,1 ";'!;l"! ": (k ll1Sql.�(", �lli','

la(.)
/ !�;\:5 ;::� dúl;:n';' (;nnostl'cl;.

l'J!Oo\:*;I':"c·JI:H::t'(-t:'o).

a. �;"'ll i,�n:if. JWI'i()(1n (�(' ÜJti!;,
�il foi oi} �,,,:.o�oHh1Í.'� G nln�'i�o11enFü:'
lo "h'LIH! tl{l(ll. n;qta:. v1l1ho
� 'ltr;;J.kh, ;;!IH d,;ií]!'!:es; t.1HÜÍ1-
�� ]J<!nln, ;!:n tlnl;11'(:�; n'rmulê,

l:-�O dHhlr('�, uisqu-c} 'll::�(Ll.
EI11 UJG3, vinho tinto, 7 do­

Hu.'es; vjnho hranco, 12 dotí
re:s; c.hampanha, n, dolnre}.;;
':ermlltc, dada; uisque, na.-

I{;J. Em 10r;'1,. ,,1nho tinto,
�175 (ló:Í<hes: vinho branco,
.(1"11 dotares;' challll"ülha.. 'i5'.
doJare'5; vel'tlmí;c, nada;' ui,,­
tp'H�� nada,. 11.:rn 1!JG8:. 'i:inhú
Un'to, 17G do!áres; ,,-in]10
l'tl.llcÓ. nad<l; chalílpanh«,

IH'! doláres; nõ!'nmte, l.:?-n

fIá tim ,'asto rnei'tác1ó 1'n-
1'a, o uisque htasi,ieil'o, mer_'
caeh:l qN,(�, .. parece não. es­

tar merecendo {j melhfll' r}as

'll't'ençõ{:'s (�oS f.aljrica'lí1;es-(�x·_
portadores claq�li: TIt\:h1-Sf�
tIlL Amói'i'ca tl'o SíH 'e, e�n. par
fic'n'la.r, <1, Boli\'là.. Esse 11355,
q'�te il�püi':�ll gTâ,1i'{l'�s ql'Hl1n­
tida,ües de bebidas euro­

jJ(ÜàS, podetia passár a Se>!:

mIl bom COllSílll1itlol' ele tlis ..

que produzido 'n0 Bí-asil.

E há vaútag'cns especiais
cm se 'cxJior·tar para esse

mercado. Entre elas, a clf�

não ser ptec�so féchar oai11-

hio isto 'é\ pode-se vender

com pil,g-amehto erÍl cru�e;­
ros. Outra gTande vantagem
ê ilOdel' se exportar por via

ferroviaria, com. fretes mais
ha,ratos. Ag'ora, .há trareg'o
direto sã'O Paulo-Santa Cruz
de La Sierra, sem qualqtiei'
ºa.ldeação: 'em1Jal'ca-se . a

Os vllJhos t.i.veran maim' mercadoria eni São Paulo,
sú\.Út \c'ill 1[,6'1 e depois' b.. lacra-se o va.g-ão ê este só é

� .

1"1,11.1 caindo. Vist? que mmv -reaberto quando cheg'ar :ao
.

nrsos wan:as de vinhos pro destino. Esse' sistepla. traz
.

'lnzidos Il(O Brasil ícrh, i·t�á)_ bu'tfôs beíleffcios, na n'íaior I

IÜCiiLC, 11ufiHdatk ]1a1'<1 se hn pátte, ficam plli'a ô ilosso,
JHH' €'111 (]l'!aiquel' mctcaüf>, . pals.

o mini�lro elo TrL1baiho, sr. Jarbas Passarinho,�
,

d�s�r:; "no Rlo. que o sr. Tareisio Maia:, presidente do

1PASE, cm ;.lcnhl!m momento se omitiu na defesa. do
n(l:ressc d(1 jn�li(uto.

Deciaroli qlle o presidente do IPASE "nunca me­

d�ll esforços para obter recursos que permitissem o per­
féífo [lincion�\Jl1c\JlO do .Hospital· dos Servidores do Es­
tacÚJ". O fUilfionamcllto do hospital foi reduzido de um

.

turn� -- explicou _ em ,face, da carertcia de verbas.
Dhse o ministro que só a el� cabe a responsabiÚ­

d:J.cle de lYlecli<1ç50 entre o ,2:ovei-no e os interesses do
Ú'ASE c, que. ncssas condições recusará "qualquer ti­
po de rrc"s�l(l", nem admitii'ú "discutir sob coaçãj":
CRITICA

� )!ll'I.!k\l!o do ,T15:8 quc se enCOlltram em assem­

b16i3.-�crçü l'CrJiló\IlGnte alegaram que, "ao mesmó tem­
pu cm q\!l' n presidente elo (PASE, sr. 'Tarcisio Maia,
qUC{' fa7(f �'({.)!]ol11ia, reduzindo o atendimento do .hos-
pita!,' cOli1l)!"(JlL p�lr<t os diretores, recentemente lD
" '

'galaxü:s": c': iCll metacle das resiclencias que o IPASE
construhl ('li[ llr�ISili�1 para militares, ·e está investindo
"'m COll:iLrUÇÕ\'::' no Rio Grande cio Norte, anele preten-
eb ,c;:ll1djd;ltclr-�c ii um cargo eletivo". /

Dcc-*Iraram, :llDela, que "por trás clessa historia de
I ecoilOlllLI, de transformação do hospital em fundação,
o que e);iste é o interêsse de .uni. grupo que pretende mo-
nopoliza' a dir9'ç:'ío do hospital".

\
.

/

'.

a ser sinônimo ele bebida aí,

coolíca para milhões de pes­
soas no mundo inteiro. E, na
América Latina, o seu COI1-

sumo Vf'�l aumentando. a­

centuadamenté.

destílação 'de· uma massa de

grãos fermentada em agua

("mach") a menos de 92.1)

(190 "proof') que é retirado
.

do alambique entre 40 . .0 e'

55.0, não podendo ser engar,
rafado com gradtíação aícô,

olica inferior a �o.o.o nisque é o resultado da.

U'IÍl

err
':', I"

0< .g·abi'llete, l;lrif,ânico tÊ'l'- binete. afirmararn qne aind.i
min�u a elaboração de um havia. uma, possibilidade {h�
drastíco programa' economi, comprar entre 35 e 40 - o

co, com cortes de' 'despesas 'contJ:àto prevê, 50 ;.._ :ãos e�
.
em vários seperes, prtncipat, 'n'o:rl1i�s 'boíhtJar.íIé'i<c'os,'· se
mente· no dá d,éfésà·, ating-ini. Heáley.: j:itttler ·'(j::têi·eee·f . �l:0
'do o contràtõ de- c-olnjJ'r:\!,. gãlJjirt'éte rcõ'j!t�l", 'cl)'fhij}a'i'llVbrs

<

dos,· bo'iühahléiros no1:t\�-'L-
.

'ao 'ctlsto: 'à'�5s \ álllii'elhús eiH

:o'tltl·os 'Selm:gs :í'lá d�esi't.
'

Segündó 'S� iúfol'u'mu' n ..í­
sel'mloruÍ �.Ja'Ssáãà, ÔS 1nglêse<;
:poderiiún. ter . fO ãlJ.l0S pári
pâga1,' .os 'tiúiÍ'll'iârdeiros 'C 'te';

cehedam também. pedi(los.
,:ri.oí·te-a:lnerit�ai'íó's pára c.ohí,
pi'a 'de! à:i'ihamêli'tos brilltú'i1:
'Ç08, .

p�l�á qtié' '�sshn pft:âes�
Se1'íl' à�l(j;�lirii� 0S aÔ1átês ifltr(é

mericarios F�lÍl. no viÍ1(H'
'

-
.

-
-

. '"

de 1 bilhão de dólares. Um:;t

decisão pr0visGl:ia <\ C(Jl1rp�:�
foi .tomada, sendo adiada ;1'

soluçãq definitiva do cáso.
Apesar disto, o secretál'l,�'

ela Defesa, Denis Healey fa:
zia esf'Ol'ços pa'ra salvar d,

contrato de compra doo;

,F-In,. e seus ,colegas ,de ga.

._--- --_.--._--- -,----''-.--'

o

,': • .1
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Cónhecéln-sê 'ao toclo" 3:�

tipos ele uísque. A qualidade
de um uísque depende de

varíos ,fatores, tais como o

fermento, agua e envelheci.

mento, Determina-se a ida.

de" .de um uisque untcamen,
te pelo tempo em q1:1e per.

.,
-. /

maneceu em 'barris de car-

valho, antes do engarrafa.
mente.
O termo,' "straight", que

define um uísque puro; em

contraposição ao "blendeâ",
hlÍs1iuraab; slog'nifiCã que o

puro sai àpelÍ:ãs de t'lin alàíft

" '

c 0''-0_.

.

gastariam com â compra.·'
As economias propostas pe

,]0 programa apresentam u ,

mm amêãçã 'p�ra as iÜiãh-"
ças britânicas .no exterior -e

para' 0, progcama de
, seg-u-'

ranca social dentr.o·do nài3.
As �,ütbrid?tle§ gUMhiáit1en:
tais e (:)s eitipreS,jl'ios; de u­

ma maileira geral, estão de

de SíÍlg�plira,

Ainda sob a: pressão do

prográtnã de. eíSoiíoillia, o

governo britân}c,o deverá to­
mar graves decisões finais
�obre o 'futur9 papel" qÚe o

p!iís. ít�'$'e1:tii·)'(:).hhal·á no snles
te âSiático, coiu i'ela�ão p.:_
lo menós a ;ilgul1s compro­
miss6s de, defesa na ai�ea <:h

�sia sul-or.ient�l so13 sua in.
fluencia. '"

situação deficitaria OU. a tl�' A pl'oposta .de ..reür;'ld�, (1c
ma noya/era 'ck eEiabil:i(ladc' . tl:epas'1Í les:te.:de Súez,'ca'l­
finan.G'eh'a� , sou grande preocupaçâ:o 'eu­

" tl'e os 1iaerés áliádús e o pri
, meir'", "'111inistro; a:c SiIlJ.g'âJlÜ-

:.tcora,o 'em que Já se' s�ber:i.
se o' novo pr'ÜgraU'la pode !e.

vaI' a ,Grã-Bretalihã a U!ll;,l'

Crescimento Anúal' de 6 �j�1 Exifé ínvesUmentos de US$ ·5,Bilhões \

Por que?Pesquisas realizadas pelo Centro de Estudos Eco­

nOlllicos do Ministério ela lnd�stria e Comercio reve-
Jo SimplesJl1ente porque não pode -a industria na-

Iam que, :!;Jara o crescimento ele) ,Produto Nacional Bru-
cioriaCcontinuar a contar côm impulsos dinamicos su­

to de 6% ao ailO _ crescimento' considerado como o
.

•

_ I /..
fi cientemente fortes no processo de ,substitqição de im-

111 inimo desejável. etn VIrtude da, expansao demograft-, _. ,

' /
/

"

. .
. .

[' _ .. .. _ portaçoes .. ü�ltra Salda natural e a pos�Lblhdade de con-
_ sao necessanas lOyerSOes da or- ,,'-

.
' Correr no mercado externo E os elementos chaves paravalor desse nl'od8to tambéwl anual- . , _'. . _, .-'

que se deflagre um processo contInuo de creSCImento
mente. Para este ano, o governo espera 'obter uma ta-

sel"e-l0 a 111.e·11101·!·a. de d t' 'd' d f
.

t(,pro u 'IVI a e e 9 aper elçoamen o
xa de crescimento entre 6 e 7% .

. lecnologico.
Qucm explica� essa constatação é o Dr. - Alberto

Vieirá Ribeiro, Diretor-Geral. do CEE-MIC:
_ Em termos de doI ares _ c1i'z êle '_ isso signi­

I',icaria, tomal1do-s� por exemplo o ano de 1970, �m in­

vestimento 'bruto ele capital ele ceÍca de 5 300 milhões
cle eloJeires. A COllseCllcão ele tal investimento exigiria

1 ., �

.

bens ele capital fabricados no extehor nq. valor aproxi­
mado de 670 lTI.iÚ)ões

-

de doIares a serem cobertos, ba'­

�icarnente, com Te'cursos ptclVeni'cntes. da '·ê5qiortação·· e;
apenas subsidiariamente, pela entrada 'de recursos ex­

ternos, sej,:j. firiancia,ment'J, seja investimentos diretos.

ca CI)Iwal ele 3,5%
. /

deli1 ele 16,8% do

NOVOS MERCADOS

Os economistas do CEE-MIC não têm duvidas de

q ue o crescimento economico brasileiro, para :qrantel', o
ritmo da ultima decada, exige a abertura' de novos mer­

cados. Tanto derítro do país como no exterior.
.

_ No plano interno _ continua o Dr . Alberto
Vieira _ trata-se de integrar na economia nacional as

regiões mais atrasadas, que ainda apresentam desnlvel
111 LI ito grande de renda em relação aos centro's mais
adiantados. Para eliminar ta�s desniveis estão �endo utili-, •

!

zaelos tecnicas de pranejafnento a longo prazo para, apli-
de recursos na execução de ob"ràs de fo-cação, rC,lcional

menta.

Nesse sentido, vem atuando a SUDENE que, dis­

põnclo ele recursos, v!ctltosos, está investindo nos setores

ele base da região e criando as condições de atração para
o capital nacional e estrangeiro. Esse trabalho de incen-

..... . ..- o"

tivo consciente à penetração de capit.ais no Nordeste

brasileim, já vem apresentándo resultados dos mais
1l1lÍ'llladores que' se reflete nas iIiumeTas industrias em

instrllaq;ão, Ao mesmo ten�po, a. reorganização das ativi.-
'clade, agricolas contribuiu para transforinar .em consu­

midores, Lima grande massa de população I;ural. No mes­

mo senti�lo v�_m atuando a' SUDAM (Desenvolvimento'
.

, .

ela Alllazonia) e a CONDESUL (Extremo Su1).

I
DEPENDENCIA lNTERNA
I !

Observa o diretor-geral do CEE-MIC que o desen­
volvimento ela industri"t brasileira depende do cresci­
mento real desse mercado interno e "numa rélação mui­
to estreita ele causa e efeito".·

Rádio Anita
R'di"\ a" 1.0 COlno

Y.gosta!
•••••••• •••••••••••• eO.9&�eoe •••

,

FIM DO PRIMARISMO

/

Lembra o diretor do CEE-MIC que) até recente­

mente, a ,nossa industria se orientâva qug.se exclusiva­
mente para ó mercado interno. Um mercado de dimen-
_. l

sões insufici(il1tes para assegurar um parqne industriàl
- - .

razoavel. O setor ,pu,lJlico foi respollsavel, em_ parte,. po�
es�e atraso. Na area governamental, a illerc,ia do sistema-

. 'Se contrapôs à criação de· incentivos isenções fiscais e

Tegime de financiamento <ideqllados à penetração dificil
no mercado internacion<11 de bens ,manufaturados .. Na
l'I;;alidade, a tonica fiscalista e butocratic'!., que prevale­
cia,. ainda era "resquicio ele um sistema proprio a ·unTa
economia tipicamente b�seada na exportação de bens

primarios. Numa economia desse tipo, em que o setór
predominante na renda nacional é o ligàdo à produção
e exportação de bens primarias, o podei: publico tem

que buscar nele a maior parte de sua rece"ita . .Acreàita,
porém, o CEE-MIC, que o Brasil superou essa fase nas

llltimas decadas:

Jti temos uma eCOHomia de mercáC!G> i'qzoavel·/

mente es�ruturada - diz o diretór - e agora são os

investimentos internos, e não
�

mais õ 'tlivei de eXpOi.ia­
ção de alguns poucos produtos primários, que_

consti­
tu.cm o fater dinamico e .dé crescimênto.

-�
VULNERABILIDADE EXTERNA

/

- Entretanto _ prossegue o diretor do CEE-MJiC
é imrortante ressaltar que o objetivo de tornar-se o

investimento interno, ao invés da exportação, o prillci-.
P3l-1 determinante da renda nacional, com vistas a eEmi­
n'ar a vulnerabilidade externa da economia, não exclui
a necessidade de expansão das exportações em termos

absolutos. As necessidades de importação tenderão a

crescer �ubstanci.aImel1te, ao invés de diminuir, com o

desenvolvimento economico.
, E a continuidade leste desenvolvimento poderá

ver-se coinprometida se a exportação, principal fonte da '

capacidade de importar, não se expandir suficientemente

para, asse9urar os recursos, em moeda estrangeira, para
o atendimento das necessidades de importação. Daí por­
que o Brasil, até epoca recente, vinha enfrentando s�atendencia deficitaria ·em seus balanços de pagamento. A
expansão elas exportações é, ainda, indispensavel para
assegurar a eficiencia indL1�trial já que, dada a estreite­
za do mercado interno, a produção em larga escala não
será possivel, a curto e .media prazo. A menos que llhla

parte dessa procltlçã"S, pOSS:'l ser colocada no mercFldo ex,

terior.

D1VISf\S DO CAFE

Reconhece também o CEE que a nossa capacidade
de importar depende ainda, em larga medida, das expor­
taç,ões do café. E o volume de 'divisas 2:erado pelo ca­

fé decorre, principalmente, das cotações
W

dt' pre-ços que
] he são atri.büidáS, nos mercados internacionals. Obser­
vando o pequeno ritmo ,ascensional de consumo do pro­
duto, sem esperanças de um poder de compra substan­
cialmente amuentado em periodo curto, é que os eeono·
111 istas despertaram para a imposição de um esforço ele

expansão e cllverssiflpação das eX'portações.

s
bique, enquanto que o outr»

pode ser o resultado de mis­
turas de diversos uísques,
de procedencia e idade va,

ríãveís, O "blendíng" empres
tá à bêbitlá uma suavfd'ai.te
\iinptlssÍvêl 'de ser consegutda
no j}i'óNüto puro.

'

A produção 'lle uísque, em

si, é pouco dispendiosa: e,
não fossem os diversos jm­

postos que incidem no mun,

do inteiro sobre as bebidas

alcõolicas, seu. preço s'erla

acessível a todas as bolsas.

t •

� .c'

t /

I ,

ra, Lee Kuan Yew, fez urna deres nortc.amerícanos, aus

sllbita Yiagem. a Londees, no ., tralianos e neozeíandesses
í'im de semana, para expres. também' expressaram preo ..

sal' seus ten'iores }5e10 ft��u" . éupação identlca sobre a in
rn da Repliblica. Após cín, tenção britânica. Uma clek­
co horas' 'Ele �oiiversãdíe� gaçâo da. Associação Comer
c@nl'ô pri:meitó.it)inistro 'Ih. 'daI de sjl1g�a:pl..lra e Malas'Lt,
rold Wilson e ,outtos !níni�" que l'epl'esenta os gTai1des: .. _

tros, ,ª, 1{9i,�e _lla�sil5lâ. I,.e,; iuversionistas 110S dois IJa:i�.
.

sahl so�·rident�. e 'bem' h'.! c 'ses, entregaram a Lee do-
"

lUQl'ado. Apesar da extensã'J cumento eln que afirmam.'
ela 'reunião, no' entaiito, fOll- que uma retirltda britânle!i,
tes do g-�veJ:ilo hl(licam que iniediata poria em peri,go. as
I_ee· tem poucas possihilida- investimentos ingleses n�ss1�

.

tles de conv,en�er Wilson . a países, que se elevam a .

cancelar ai retirada das ir!l-. 650 mil,?óes ae lihras.. ,_

)?as bdtâ.nica.s e das hase:.; Os ohSe'rvadol'es pOiii'icos'
eni Singapura e' Malasi:.\. espel�am que o programa é�;
.mal'cáda pa>rà fins (le 19i71:

, c'ônó'lftict;) de bnHes (te u{<�.

peslÍs caüse ulnã crise !li)

Partido 'trabalhista e hã for
'tes indiciôs de -que pelo m6-.

I
nOs duas fig'üras impoi'tan-.
'tesles do g'ovêrno .- Lorctci
jLangford, lider do Partiao.e·
na Câl.nara 'dos Lordes, e .Je

.'

'üie Lee, lhihisiro Üàs Artes
rení:lncià'i:Íam.

Repercussão
I

Antes da reunião com

'\\rilS'o-n, Lee externará seu.,;

temeres de que umá 1'a1)l.­
da rOtJilr·ãré{-a, britânica da ,í,.
rea i'Ol'i'e'í'ia deixar um va­

zio áb iluder tià j·egião. Li-
./ "

...::...- .o_.o_ o_�,, _

Agrí&ola na A,rgenlina
Ao Coordenação do Aperfe'içDamento li J Pessoal de.

Nível, Superior, informa que a "Escuela. para Gradua­
dos em Ciênéias Agropecuarias", de' Ca�telar, Argcnti­
�12t, enl. .colaboraçã'o com o Instituto Interamericano de

Ciênciàs Agrícolas CUCA) e it Universidade de Buenos

Aires, fará realizat um curso sôbre Mecanização Agrí-
.'

cola em }1Ível de Mestrado (Magister Scientiae).
O Curso em questão destina-se a engenheiros-�:grô­

non�os da Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai, e t�- .

rá início em 15 de abril próximo, com a dLll'a�ão de 18

meses, .. Para os seús participantes são oferecidas bôlsas
de estudo pelo HCA. Essas bôlsas constam do paga-

, mento das passagens ,inter'nacionais e de mensalidades
de US$ 120 par(,j. hl-anutenção (US$ 170 para bolsIstas
casados).

D� fOl;nulários de. inscrição, bem como as instru,
ções completas devem s�r solicitadas ao Dr. Jefferson
F. Rangel I.I.C.A. Caixa Postal, 74 .- ZC-Ol Rio de
Janeiro _ GB"

�
ou ao "Dr. Eurípedes Mçllavolt<\, :qíre­

tOl� da Escola Superior de Agricultura", "J:"uiz de Quei­
roz'�, Piracicaba - SP".

.
.. \

Encerra-se em 20 ide fevereiro próximo o prazo
para o recebimento de �andidatos nela "Escllela, para'
Graduados em Ciências Agropec(lári�s'l.

.

/

------''--_._---

. ,

S1)ciedade Oratória Eslreitense

S.O.E.

EDITAL

o presidente da Sociedade Oratóúa Estreitense no

uso das <1tribuições que lhe são conferidas pelo art. 15
letra "b" dos Estatutos, resolve de conformidade com

o ait. 60 letras "a" e "b" seguinte ORDEM DO D�A.

J.) - ELEIÇÃO DA NOVA DIRETORIA.
\ .

2.) - TOMADAS DE CONtAS DA ATUAL DrRE-
TORIA.

\.

As eleições procesar-se-ão de acôrdo com o art.
36 e seus § J o

e 2° dos Estatutos.

Zelita Maria da Silva
Presidente

----._._----_.----_._--

Wilson
/ Ar1wr Pires

MASSAGISTA DIPLOMADO

(SÃO PAULO)
MASSAGENS

TERAPEUTICA
ORTOPEDICAj

DESPORTIVA
ESTÉTICA

COSMETICA
GINASTICA MEDICA

nUA FELIPE SCHMIDT, 83
FLORIANOPOLIS __o S.c.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(t�ia editorial na 4.� página) .
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O MAIS ,ANTIGO 'DlARJO QE SANTA, �TARINA•

0" � 'i,�'
, •

_

Florianópolis, Quinta.feira, 18 de janeiro de 1968

.'

"Vai quem quer" agora EX é r.. ié a mais bem Iluminada s, prestam

CO�RUfÇ�O SINDICA�
'C.l.eia e6ilorial na 4.� página)

o n tas Direitq , aprova 61
na

.,

prlmelra� prova

com alto comando Dos 194 candidatos inscritos ao vestibular da Fa.
'culclade de Direito da Universidade Federal de San'ta
Catarina, 174 compareceram à primeira .prova - lité.
ratura e gramática - dos quais 61 foram ,aprovados:A
maior nota foi obtida pelo vestibulando Jaime Linhare!

,1
-: Neto, que alcançou 7,7'-

Reuniu-se ontem, 11-:) Qm�'iel tlo 10 Butalhão .xle tranqüilo desde 'que iniciou dade. Às �l horas, já, de. O vestibular da Faculdade de Direito da UFSC
Caçadores em PetrópaHs: G !\�to Comando do Exército ...,,0 vera�eiO,' no Palácio Rio banho tomado, lia alguns' prossegue na 'n;lanhã de hoje, quando será realizada

. ,'./
.

•. .Ô .:
'

.. '�
,

.
. "

c Negro. 'Apenas ',despachou dos livros selecionados pa_ prova de redação.sob a presidencia do Mm stro..Lira .Tavares e' a pal1lcI- �otirieira.mê�te "com os' três ra seu veraneio, enquanto
..

.

;;,' Jpação dos comandantes dos, quatruBxêrcitos. Em segj�i� rnínístros �mÚitares,. demo- ouvia. de um gravador uma Graf.icos elegeram ,ierça-I,eira osda, ofereceu almôço ao 1�residente 'ela 'República. l�àndo-:s� 'rrta�s com' o do; fita 'cor(1,1 uma sinfonia de _
.

,

Exé�Ci�O;
, General Lira T,�' . Beethoven., membros de' sua nova diretoria

Encontram-se no Rio to- O -General Siseno Sarrnen., vares, com .quem falou. ,S0- O Presidente Costa e Silo Terça feirá p.p. reuniràrn-se cm Assembléia Geraldos osmembros do Alto oo, to explíccuque "o,II ExÚ-:" .)?re � reun�ã,�" �o Alto 00., 'va, que já t.oi professor de
os associados do Sindicato dos Trabalhadores nas ln.mando, sendo que os Gene- 'dto -está -trabalhando süen, . mando .do Exército.

", português e francês quando dustrias Gráficas, de Florianópolis, para. eleição de novagais Siseno Sarmento e Sou- ciosamente nas suas'mis::, er� 'Fenente-G6J'ronel, segun- .Diretoria, Concorrendo chapa única. fôram eleitos ,O!sa Aguiar, respectivamente. sÔes;,prec.ipuas"i nada. ,rnai.'> D. �. Presídente -almoçou do' seus assessôres mats 'seguintes: .

,.'

I' adíantando. 'Na' reuní'a-o' ,..;'"
,
cO,m,. os'. Srs., Nascimento chegados zosta/"'e se màn .

f' L'
-

R k O]
,.

ODo, d'I' li<> U_v
• .' 'b (lO! ! •

"
. Diretoria-E euvos: - unoes j ate €, egano i r.

' �
.

• ja traz eçre o que regu .a
.

", Comandantes' do II e r-V ontem fora� 'tratados' ase ,'. BTíto>,;e .. Sette, Câmara. Após te; atualizado .com o qUEh, tiga'c Idalgidio Felix; Suplentes:' Fúlvio Roberto Espin.e.'X'e:'c·u.ç'a-o cr�anum,!alfi�' ii'\lcr or�ãtj) 'publ,ico, Exércitos, foram, os primei .. ;. suntos p'e;Ú�eiltes ,a ref�r-,.' o âE')sga:.cho . com 0S minis- , .dís respeito. a: essas maté, doía, Joceíi Jacques: da Cruz e José Souza.. Gonsylho�
.

ri" � ros a se' avistar com 'o Mi- ,r{j_a: adn'iini.strâti�al bem cd-';" tros, inilitares, : rece_f;>eu",:a. 'tias'.:Trou.xe 'para o Rio N�- Fiscal: Efetivos Francisco :V�llEesl(:\U do' Nasciínenn,',' Já f�i oublicado no "Diário Oficial" o decreto pie- nistro Lira' Tavares com" 'mo' o BIahO' de ·Reartictila.c. -visíta :do �isp? de', Petrópo- gro vários clássicos portú, Am.lton, Schmidt
'

e Flávio )I.;ÜÓ tcllx,; Sup.enecs: Heien;sidenc' ai 'qie ):egulameI�tou a execução orçamentária e quem conferencíaram de- ::'" [ão' .

e 'fie�r.�anizaçã-O� das- ,'�lis, Ij<ôm..M,�núel. Pe�ro', ,

da .

,gilêi�s.'� 'Úancese,s, além de Cóelho .da 'Lap'a, . Pro(':0piõ, 'J ase QlIaj(,-!� c �eYcro Ra.a liQeraçã0 qai>' co�as trimestrais, atri�uidas aos OI;:gãos moradam_ente' sôbre assun- '. F6rça� Ánnadas terré!jtres. Cuilh,?'t e: d?,.gIesid,�-9��\ 'cL9.
algumas óbras 'de ''filologia teke, Delf:tgados" Reprçsi;..iltante�: Lj",[{;�uS, há" lU' J va�publicô's f;edc'tai�.

. .,.

tos de suas guatniç_õés.
.

,

. ,AB!, Sr. D!j.ntop 'JoÍ>im, a do-'padre .�AU�!l�to, Magne_, 'Feúx Limões Rateke- e Ole"ário Oruga; ;::luplentes:'.
O ,ato, �ase�do_ em estudos feItos pelos Mm�stenos Logo l1PÓS term;inuda �,'q\l6:m: cO)1firmóu �seiÍ dom-:' Sousa .da ,Silveira, e Celso . icl�j"idio' Felix José' 5?ol;za 'e'" Joceli Jacques da Cruz.,da Fazenda,e q6 Plâneja!ljento, objetiva uma mai?r ra-· O General Rafael de Sou�, r'eliniã-o', o'Présidente' Cost,a par�éimento, dia: 7.de a1::Íril,', Cmlha.'· ,/;;) ,

�:;;n���o�Oc��t��C���ed�s e���;i;�iO�'':;':i��'"Proi� . :� �':;;o�o;;:n!,,,:,eéxp� �oSi�V:=�:"'�aç�d�;::' !� 6t.��",:::,:a,":::m::� vr!:�:;l��:'�';'a af,:tti�. Tétnicos de Paraná Vém a se ver

';�����nh�n�:����t��mFo�� d�e Ba:n:;p��i��:ssil. publicas ��!���a��:Pl�!\��breG:a:J;" '��d�o:r�:�:���ç:� q�:'��� �O�_��;' J .�
, "j, ���a:��;r�ià��:�éSrro:.e���.�' " �om�' lunt'itfna O Cenlro de Pesca

,i '; A: nbvl'\ disci!,Jina condiciona a liberação das, dota- UlJ.idad� em socorro da pq-' ,foi ofeie�idó" ,p�lo Min_istro � Q diá 00 Presidepte! co!: te-�Ínéric'aPOs)'" e' .. alguns
,.

'>Estiveram no Centro �de Pesquisa de Perce,.
,'cões consignadas no Orç-amento a plano$ de aplicação pulação, em iace das gran- dó 'Exército. .... '1 mo' vem 'oconendo, come- classico� romanos, "recente- ZanGO uina vjsita de esiudo; um grupo de técnicos dopreviamente aprovados pelos Ministerios,! cabendo à des enchentes \' registradas 'O Pre�idente ,Costà é. Sil- çou. � 811 30m, com' uma mente traduzidos par"a 'o Instituto de Defesa do Patrimônio Natüral da �ecretariaconúsã'o de programação financeira elaborar a progra- há pou<;(o no "Nbrcteste. ,;yà'teve "'p :d!a :Of�ci�r mai� cam_inhada 'pelas ruas da ci- português, de Estado dos Negocios da Agricultura?o Estado, de

. macão' financeira do' exercício ,e as cotas trimestrfüs � '.
,

:.". -.

ser�m di�tribiU:das aos ,orgãos publicos, levando em COil­
sidetaçào O· 'cotn-'.óottainento da receita, os. dispendips.

"

programaqos e'as disponibilidades de caixa do 1'e80\,lro.;,
'6Dispôe, ainda, que o empenho de despesa relativa a
: o,bras publicas" eqtlÍpamerUos e instalações, aquisições de

.
)f

. imoveis, ,ànlOrtização da divida publica e serviços ,de;

[
'� "

d
'

tar,ceiros
....

':só· será -e.fetuadp após a aprovação de um cró-�
,

... Q.' C,·,·.·,··.·e.', r., '., ,·.a.:.....
·

'..' nocrranla de desembolso da tesoectiva lÍnidade orçat11efl-b
".

. . _
,

� .taria; pão, podepdo, exceder, em nenhu� hipotese, o

total ,de reçiúrsps ptogra�aâos.
! ··:",,1'

I c"," ,1 lO �,.. ""'", ."... �.;"L ..

Go\'êrno ",des�e�ie à 'AIÉMi' 'que' ,

,

,iaeifa ieç:oriléç�'[" la.s·e·
.

4e �'âitocbo'�' (

:; ..h J')residente'!o; da"Repllb1ica, em
, contato. mantido

" C011l�,�.iemen'tCls da 01:1OU1a da ARENA, llç'gou,l'undan\en­
i; ·,à· ,inter'pretaç';ío ,d'ê-�generalizados' sefores pol'ÍHc0s, s�­

g�ut:lo a ciJiâl:o: Governo demonstrá uma ,t�ridencia para
o chamado endti:r;ecllnehto políti�o, . em face dãs' :últill1a�
tOlllaJa's; :sooreJudó . a' rio1Bcaç�o 'tio .;;p.ronel Mcira Ma­

tos 'par� prcsi�iT ctm}íssãp GDcar{�gada do estudo de as-

suntos cst.udàntis e�o decreto 'qu,e 're,twlamcntou a. COIU-
__

pêt�HÇia: do ConseUlO dé :Segúfança
' NacionaL Nu'ma. 'aliáli:,;e .' do:,; dois.,

MA REPE,lIClJSSitO , ,,'
,

'" vI"imeir�s anos de seu go.
'.

,

' '

4-iguns lide:,i'p� govenüslas ,levaram ao presid,ente.da A ,'emo, na. v.rimeira reunião

,Republic'a, illiçí.qJtJ:1:cnte",; .;�s ia!Jreensõ«s dos meios;' ptll�tí- do' secretariátÍo paranaense
,

cos ein 'J'claç{iQ' ao� /i10Vo'S l'l!\gios �o Go;vern,ci, face. �" no: reali�ad� e�l" 68, o governa.
.

meaçM. dc um'militár, pir;a:�tui�ção policial· do ·7Yff,p.'istê�. dor Pl!1�10 Pimcl}tel fez cl'Í.
rio da' Edué�ção/:tY1al .sé t:;sg�ava a ·pe�sirna repexcussão ticas ã· 'administração dp
do atio de ilomeaç'ao ,do corbnei Meiia'},.1'�tPs, do corpo presidente Castelo Bl;anco
perl1}4nente de instrú,tore;s àa Escola Superior ,,de Guer!a; que, .afirmou, não propor­

Pilra' essa fuilÇão; ,é a :c1qsse p,olitica .era surpreendida ciol1o� condições para um

éO,lll () decreto presi�encial que submete os âtb-g."ffiinis- 'dialogo com a União cm Coilsiderou .

o governado.'
tedais à Qoruolog(!ção' dá Secretaria do Conselho de S.c- ,torno das necessidades dt} ter assumido J o governo
gm:allç;l', Naaio.naI, :J'�#ção 'ocupada pe10 gener,al

.

J c\�mj;! Paraná. ÍlUma fase de transição da
,

Portehl, àtllal éhete 'aa Càsa'.Militar. < I .realidáde llrasüeh:a: "Es'le

E�i;rA�'O 'fIe.R,
"

r '"
�

.

\.
, .

. "Assurnimos () governo - periodo, que· se 'estendeu
V'· Os. licleres ip�Útic�s d�· ARENA raciociham como 'disse o S1". Paulo Pimentel, . peÍos 'dois anos 'anteriores
os me�lbro�, do -goveí:-no de Vichy, especialmente o 111a- - no' ano em que, no pI(!.no -- 66 e 67, - consideramos
rechal Peta in, assinalando que· precisam servir o Cover- fedét"ál, o então presidcn1;e encerrado, d.evendo.se l)as.

't
"

.

1 a b (['tadura da' RelJU1JHca enc('rrava" 'sal' ag'ora para a, definiçãon� _para eVJ. �� que o péUS (esc m e para ,lima l·.

Florialló,polis, cm 9/1/1968.nnlitar de fato. Com tal argumento, os lIderes parla- seu mandato. Nosso alJOio do atual governo, que tem
mcntares pretendem levar a maioria arenista a ap'úiai- de primeira hora, à candto indo um tritmio pela frente,-

'I�,,). Nf\ls.o,.' M,oritz La ..,.0.na - �tl'·íc. "e Sllcr..:tariamedidas 90 Goverllg q�w e eles .pçPV,riü.� c apre§ql�i\1n datura (:\0 �wnechal Costa'> para neI� h\lprimiít' a lllar� -t ..... , �! .t T' \I
coin () a n t id� 11_10_\:_1'<1 t�as, -==.:....:...��,.:_S:iI�'�'''�,�l�lã�(),��f�o�i_'{�IO�il�g...r:a:(l"_O(:l�"_�_c<...·".�_'d:(,_''_.s:ll�a�:.:�·l1:.::(;:,:li�v.:;l·(\J.:l1:,:a:.:l.:;ill.:;a.:;d.:;e:.,".:.' ..:.;::::...:;.::..::.:.....::::..:..... &1,.:1:...-.;1..;4..-;i,\';g/;.',:.ly:..f.:.6�7=:..:a=='__-==_=--.............==="""'=- ..... ...o;;;;;;;;ííiIIII_

A GELÉSC,'setor Florianópolis, atendendo recla­
'mos de moradores 'das nroximidades de O-ESTADO, co­
locou ontem-na Praia do "Vai Quem Quer", cinco pos­
tes com lâmpadas a vaoor de mercúrio, permitindo o

banho de mar noturno -e a realização de peladas naque­
la lccalidade.: ,

Os frequentadores da praia e idealizadores da cam­

panha . para a 'sua limpeza e iluminação, estão preparan­
<.)0 o'programa para a solenidade de inauguração da
"Vai Quem Quer:'. iluminada, que se dará na noite de
sábado. Para tanto, estão arrecadando dinheiro de seus

.

usuarios, a fim de. dar maior brilhantismo à festfl.
Por outro lado, conforme já noticiamos; a Preíei­

'tum Municipal, deverá iniciar nos oróxinios dias uma
\.../

�

':)-. -

série de obras naquela maia, entre as quais a reparaçao
de bueiros/" .a. sua arborização, bem como providencia­
.rá sua, limpeza, diàriamente.

eDl
·

P�do Jem ís��çãó de ilnp�slos e
·

taxasJederais até o ano de 1972 fal'a"" o, p�sca'do' in. naiUl�'� ou industrializado no País,.'
'.'

.

destinado ao COLlsumo Íntúno ou à ex,oortacão estará
�i�€l1tO,' ,1té, 1972, ',de 'Oquaisq;ltr ÍTppostos- c ta�a$ federais
:_ ele acôrdo éoni decréto' assinél!óo Delo P[eside)lte Cos­
ta' � 'Sit�(i;: séndó que' a isenção qbrânge. ,!inda d.nba{ca�
ções de pesca,

'

têdes .e partes de rêdeS destinadas exclu-
!)lVamenle à pesca comercial ou científica.

'

Estabelece '"0, (\ecr�to que a Jmpot_�ação de', beIl�
doados à SUl)erintendência dG Desenvolvimento da Pe:s­
c�,� 'SUDEPE, ,_Dor entIdades ,1acionais, estqnge�tas. QU
i11tel;nacionais, iÍldepenGerá de quaisquer fornlálidades,
�n,oius,i",o. liGen<;a ;:de iII!!>ortaç�o, certificado

\
de cobertu·

l'a. ca,ll1butl .

c '. atura' cbmen:aal, babtauC10 vara desemba-.
· raç� ".9<1' m:e\çad,o�l,a, da, Àliândegéi, de um-ofício do�Su-
�pedqtend'CLÍt�..M :,SPl?:EPE,.

.

..

..; 1·'····( .

�
..

Càs�a ·-i�.e�rç�pe ve:rane��; p�ra' , :"
"."

ass�lir' ítlÍSStl 4"e 'SUa l,url1ll�l'da escolª'�
"r

Ó 'prcisid�,nt� "Costa," �'Silva interromp�i'â' h�je .0 '.seu
,;crancio"ei'a P-étropoEs por algumas horas, a fini de ir
á Guanabara onde pmticiuará de umá '1nissa comemora­

tiva dó, alJív�rsárjo -de {Õ;ITiat'Llra da tnrhla ele 1922 da
Escola M.ilitar dó R�(llellgo, da qual faz parte, flsslln co­
mo o ex-n'[t<sidente ,Caste,o Branco, o marechal Amàury
Krud, o .ge'l�eral :;K1�cedo Soares ,e outros.

.

'
,

'fradieiona:lÓl:énte" a so!enid�de era assinalad!l t.om

,um a1moço no .e.iube Milita·, mas no tc:nente a,rio a co-"
;'m ssâo' cncatrcga,da dos ·festeios,' decidiu 'Celeor'Ur' missa
as 9' h01:as, n�)grei(l do '·Rosãr�ó.

muito da re
. ,/

l)ro�edeute. de Pdsópol3e, e viajatid9' de. automóvel
eril companhia'de sua secretál'la, de sua m)la e de Um

amigo, Q Sr. Carlos Lacerda chegüll ontem, por 'volta

lamentares federais, inte-,
grà�1tes, eru sua maioria, d9!
frérlte 'ampla, estêve em 'Ba.
lo Horizonte, para í:íresü­das 14 horas, il Belo }:jurizGnte; onde pronuncio'u ,�oh" giar a cb,nferênci,a 'do Sr'.

'fcl"cncia sôbre a RevoIHj;�.o dB .. :1�64, : às 20h30in, no Carlos Lacerda, 'no Centro
plenário da· AsserpMé a Leglf!at�V!!;: ,a .convite ao Cen- dõs'Cronistas Políticos de

.
. " .

Mihas,
' sôbre' A' .. Révolução'{TO de Cronis'his Políticos. "

'

',":,

de'
.

6�r ,0 :suas . ConseqÚêJ.l-
�. cias' p�rà .a·.Vida NaCionaLdo' Sr. :Carlos" Lacerda; .

por . .

\. ""
" o- e��<?ov�maclm.: , oarioc:l.

se, :trà.taJ! de. sua.' 'pfimeirl1 foi .saudado ,pelo Coronel
vislta,. �" �ina� � c.oru a: .. ..!ina::-, José' d�r�làb" d� Ollvei�'a,lidft?�. �le ,

debat�T. tenll!�;, úm dos. chefes do 111ovi-,polítieos, 'o. servico de'·' se- '.

'. " .' ; ,.
.. ".. '.' ." ,,'

" "
" .". Incnto. '; revoluclOnano em

gur��a '·da _As�embléi� to��' MinàS e: qW3 fece�;teI'ne,nte'sen:w . Pl'oV�'depClas,. vlsando .oxone�ou da' direclo .da
a gara.ntir' que,"seu pro'D:un� 'SÚNAB l�ineira do'm . vio-cia ..nento transcorresse nor- .

'

c lentas. críticas ao Govêrno.

"""
" A' sessão foi 'pi:esidida pe-
lo líder ria <Dposiçao" Depu-.

, ,�i' .. '

tadq ,Raul Belém," que
" for-

málizou seu ingresso,..:riá
frente ainpla� constou: de
uma parle expositivà;, du ..

ninte uma hoÍa.;, pelo Sr:
Carlos Lacerda, e :logo eill
seguida c01neçOU a fase dos
:debates com os cronistas rru:Jmente.

, que .i.ntegram o Fórum Po,.

,líticro.

O 'sr. ',Carlos Lacerda vol.
i

.

tau. a fazer sevél:as críti.êas
à .Revoluç?o.
SEGt)RANÇ:A

o Secretário d� Sqguran ..

ça Pública, Sr. Joaquim !Cer­,

teirà, Gonçalves,' não tomou
nenhuma, meqida especial, c Lima Filho, integrará na

compareceu na qualida�e· comitivà os Deputado�Flô­de convidado ào'Fórul1'l Po- . res· Soares' (ARENA), J090
lítico" à "palestra do ex-Go- Maria, MagaU�ães, Celso
vernador carioca. ,Passos, 'José' Carlos Guerra
Nutneroso grupo de par- (ARENA),

"

Mata Machado,

Aléni

Covas, ,

Josafá

dos, líderes
'

Mário
Martins' R.odrigues,
MarinhG. e Osvaldo

.. Erh virtude da expectati­
va em tÔf110 da comerência,

"crilicalCaste lo
situação 'cntão vigente, Pa.·· declarou. I

gamos alto' preço 'por- êsse Pa.ra o sr,' Pa,ulo l'inlentcl,
apoio, que nos 'custou :1 1966 "foi politica .

e econo.

frieza da administração fe. micamenw aq'V�rso"; , apoll�
'deral; ficando o go'Vctno tando como causas 'disso as

quase .seR}' 'COl'ldições de dia. . geadas é, a baixa do preço'
logo 'com a União, para a do café, além I da' crise do
defesa ,dos mais altos, illte. crédit(> na economia c' nas
resses.. do ,Estado". finanças do' Estado.

"Nossas esperanças - de•.
cIarou - estavam deposifa.
das, como repetidamente
afirmamos, na posse do pre.
sidente Costa e �i�va, que
,:realmente procurou corres­

ponder às expectativas, 11011-
i'amlo o Paraná· com

.

sua

atenção e com sua pl'imeir:t
visita a um ,Estado da Fe.

deração, dellOis de cm!)os.
sa�o".

11 , ,

EstaJ:ào abertas, inscriçges ao CONCURSO DE HABLLJTAÇÃO
,

/Tunda chamada), destinado a seleção de candidatos a lÍlat rícula inicial em 1968b
.

'. .

no Curso de Odontologia, de 10-1-1968 à 8-2-1968 incluslvc,: .

Das 65 'vagas fixadas pelo Con'sclho Depa;tamenl,al, havcrá tantas quan­
lo as que não !forem preenchidas pelos 47 c,�lldidatos que ora vêm se Sllbméteu'
Qlo aos exames do Vestibular ,cm primeira chamada ..

As 'provas serão realizadas, possivelmente, nos dias Y,' 13;. 14 e 15 ele
fevereiro vindouro. --; . .

,Para .1l1aiores esclarecimentos, devem os il1teres'5_a�b,S;;' se diri.gir ao SeWf
l\clmilúst(allvo' da Fa)::ulclade, a rua São Francisco 9, ,no h�iúrio de, atellcli11leJl' �
Co do expediente externo, isto é, de 2a. à 6a, feira, das 7.4�. ÜS 12, horas. ,

Sitn�o tia Cunha, ,Jorge Gi:ri
(ARENA), Hermano Alves,
Brunini, Padre Godinho, .<\l�
'ci:m· ,de C,ravalh'o, 'Feu Rosa

(ARENA), Gastone Righi,
Bernaf'do Cabral, Léo de Al­
meida Neves, Gastão Pe­

dreira, Mariano Beck, N3 ..

dir <

Rossétti,
.

Ten1ístocles "

TeixeÚ"a (ÀRENA),
.

Pereira'

Pinto,' Doim Vieira, Juvên­
cio Dias, .João Borges,' Pa­
àl:é NobTe, José Burnett 0

..

Cid Cal'valho, entre oütrà3.

Os .;prüneiros entendimen­
tos para ,a composição do

colegiado que dirigirá' a

frente a�1pla em Minas fo­
ram realizados em Belo Ho­
rizonte realizados p e I o

Deputado R.enato Al;cheI1,
. durante m;rcontro que teve
com l�deies politicas do Es­
tado para verificar a situa­

çíi,o do movimento e tomar
as, primeiras providências
para sua instlilação definiti­
v.a no Estado.

I .

MEC

Paraná.
A equipe paranaense veio vêr a organização do

é.p.p.. e tdmbém SOHCit?f a colaboração na elaboração
de UIl). plano de pesquisas para 'a pe�ca .. úlarítima no Pa·

I.

raIÍà.
- .

..

f
.�

Na ocasião, ficou acertado a vinda ic Oceauógra··
fos e. Biólogo!> para es�agiarell1 no Centro 'dc Pesquisas
dé Pescá do D.E.C.P. com o' fim 'de estud,irem as técni·,
cas e métodos' que' vem Sendo' eqlprcgados por
gão. de pe.squisas.

Ç�si'á' ·�tia,�ôrgão pata 'tas�eS'so'ra"to
nos' assunlós de comunicaçao social'"

,
.

O Marechal Costa e Silva bàixuü d\:crcto oIiçiali:
zando a Asscssoda ESDcc.ial de RCiaçocs Públicas· da
Presidência da Rep'úbifca,_, "CÓlll a finalidadc de asses·'

sorú'� o .Ptesidente· da ReDúbiica nos assuntos dc COIÍ11U'

nicação soe·ai", Ór!;�lO qu; já- vinlla [uJ1cionanqo cxperi�
ment,l::mente" sob a founa (ie' GIUp.ü dc Trclbalho diri·
gido pelO Curotlcl E rn'a'1 I D'Aguiar, do Gab1l1ele Militar,
desde a instalaçüo dI) G0Vê.Dlv, a J:) JI,; nla,ço pa�sado,

'

. Ês�e decréto .espeClfica quc a funçüo ClC assessor·
chefe ,oa Assessuna .ESpeCl<11 elc RI,;wç0cs públicas po·
derá ser exercida por Civil ou por oficial superiot' das
Forç,as Arnúdàs, uiploÍnado em Relações. Publicas. O ..

asscssor-chefe 'e os seus [IJjÍJ:uCOS terho rcg,\Jws, vanta'

jells 'c,. pr2i�ro.gatívas co�respOFlu�lltcs
.

aus ucmilÍs I?-leJ.ll·
bros dos Gabinetes' MÚitar 'c Civil da l'rcsiLlenc.ia di!

Rei:iúbliéa,
,. . .

, ,

Brasil· 'produziu me�os -laminados
dé,àço, em"lingoles liO ano passado

.

' A produção brasi'leira de l�mUlados planos' ç de aço
em lingotes caiu em 1967, ,diz o Institu'tb Brasileiro de

SlderiJrgia. Nos nove primeiros meses do ano passa0?,
füram produzidos 14,2% a menos dc lamina(,],os 'planos
e 2,79;; a menos de aço em lingotes,

A fabr:caçüo de laminados pLanos (chapas ,gros8a�,
cbapªs e bobinas.,(l frjo, e a quente, chapas 'galv�tizadas,
folhas de flandres, tiras e filas) chegou apenas a 89.1.297
toneladas 110S nove meses de 67; contra as J .038.808 to·

neladas de 66 .. Ê a d� açu, em' lingotcs foi de 2.669:840
toneláda:s, :COlltÚt 2.744,854 toneladas do ano �j]terioL
.Razão

,

Para o Instituto a que:da sc deveu; principalmenteJ
à menor producão de chaDas e bob'inas a frio (2:2,5%),
chapas e -bobin�as a quente' (16,3%) e chapas grossas
:(5,9%), pois houve elévação de 11,2%' na ,de folhas d_e
flandi'es e de 2,6% na de chapas galva:ni'zadas�

._ UFS(
Fac..lda.de de Odon�ologia
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